
Assignaiura para a Capital 
Anno U|UOü 
SemMtre 7$00ü 
Trimunlru 4$0ÜU 

NUMBRO DO DIA 60 réis 

■*«»K«»««»««ito adiantado 

■Mriptorlo. ru da Imperatrii. «7 

Asgígoalura para o interior 
Anno i 
SemMtre  

^btíor-gerente—loaquim ^1é k %$íàó 

NUMBBO ATUAZADO 100 r«U 

Pagamento adlaatado 

Tfpognphla, nu d« Imperatrts, ti 

S. Pauio-Quinta-feira, 13[ de Agosto de 1885 

CORREIO  PAULISTANO 

Vaeuldadea de Direito 

EU o requerimento qua a OongrügaçSo da 
Lento» da Faouldaie de Direito de S. l'aalo 
tez ao poder legislativo ocutra o regituea 
que íoi dado áa Faouldudas da Direito : 

A««UITM ■ DlCNIUIHO» SlNBORIS RlrBMKTANTIS 
BA. NAflio: 

A CamgfgÊLçto da Faaaldtdt d* Dlnit* da Suo 
Paala, awada do diraila da patiçlo, a oontidarando 

?aa aa Daaiataa a. 7247 de 19 da Abril da 
878, a a. 9160 da 17 da Jaaaira do aor- 

raata aaaa, lim pravtaido garaaa aanio- 
raa, eztarnadas pala ittpraaia a uala tri- 
baao, a MDataataa da artigos a da rapra- 
saatafBts, da diaaaraos a da projsstos 
aaNMatadaa, assim ao Sanado, aomo na 
Gamara das Saahoras Dspatkdos, fasando 
saatir a raapaativa ilisgalidaila ; 

SS6 a Ea-Ministro do Império, Conte ■ 
ro Fraoaisso Antnaas Masial, dasla- 

raa, aa prasaata aasala IsgislatiTa : ha- 
var raaaada diaala. da rafarma aantida na 
aitado Oaerala da 17 da Janeiro, por íal- 
tar-lha para issa «uatorisajío legil, a, 
asasagaintameata, sompsUntia da ordem 
caatitasional j 

qn* a astoal ar. Miniatro do Imperia, 
aa maama sssalo, respondendo a ama in- 
larpallsçls, com lonvaval franqueia osn- 
aidaroo aa rsfaridaa Osstatoa—usaríttan- 
(«l • iltt/ati, ate snspendsndu-as, oa nlo 
sasaando-os, por aa atharam depandantas 
da Padar Lagislatif a : 

Em maio da 18 da aorranta, attandands aa diffl- 
aaldadaa pratiaaa anssntradaa na exaaaySs da moi- 
tas diapoaiftsa das novas Istatataa, dalibaron, aan- 
tra aa valo» da asas. ar. dr. Dirsstor intarina, a do 
axu. ar. aanaalhaira Franaisao Jnstino Qangslves da 
Aadrada, raprasaatar, asma agora o  fai, raspaits- 
^rnanta, aaatra aa reformas determinadas paloa rs- 

faridea Osaratoa,  solisitando  a daslara;to da res- 
fMtlva nallldada. 

Baaaatanda, antretanto, a reforma na ana parte 
appIiMval, para nla aaarahiaar, senls paralysar o 
•naiaa, pena ■ Cangragaçls qna hoje j4 lha nSo i 
paraüttido gnardar o ailanaia par maia tempo, sem 
ofensa da prastigia tradiaaíonal da institoiflo qne 
rapresanta, a da qual i arg&a immediato, a sam in- 
«errar aa graviasima aananra da falta da sompre- 
kansla do próprio direita, qaa ensina. 

Ria dasenda a aritiaa datalkada da moitas dia- 
paaifVw de nm • da oatro Daereto, ratro referidos, 
liaülar-M-ha a Coogragagio a aonsideral-os sob 
daas aapsstea : 1* qnanta i ana inaonstitaaionali- 
dada, attaata a falta da aampatanaia do Poder Exe- 
•ativo para aa axpadir ; 3* qaante á prsfenda alta- 
vaflOi par allaa aparada na aystama da ensino, na 
■aa parta organisa a diaaipiinar. 

Aagastas • Dignissimos Senhoras Representantes 
iaRáUa: 

Oa daarates aiUdao, aa. 7247 a 9300, sle eviden- 
tamaata tmarMantu aa phrasa do iilnstra Cante- 
lkai'*t aataal Ministra do Impario, a portanto in- 
MUtitasianaas. 

A dsmonstrafle é faail. 
O Daarata n. ISOS.da 16 da Agosto da 1851 auata- 

tlaaa • Qavarna a reformar oa Estatatoa das Fsaol- 
dada da Oiraita, • daterminon qoa, refarmados, 
feaiam pestes am axaaaelo apds a soa publieaçíu; 
•alva qaalqaar angmanto de despesa, qne não pode- 
ria aar realisada sem deereto lagislativo ; Asando 
taaarvada aa raapaativa poder a definitiva appreva- 
fCe doa mesmos Bstatntos. 

Data aaatsrisafSa nssa a Poder Exeaotivo, expe- 
dindo aa Ossrates as. 1134 da 30 da Março a n. 
1169 da 7 da Maia da 1853, dands Estatatoa ás Fa- 
•aldadaa da Olraits a ia Aosdamias da Medieina do 
laiaria. 

O Dearato a. 714 da 19 da Setembro do mesmo 
aana da 1863 anstorisoo o Ouverna a raalisar a aag- 
aanta da despsaa neeessaria para a exesofSo da- 
qnallM Estatutes, até  qoa fossem deflnitinamante 
appravada paio Podar Legislativo; a podendo até 
•ntla faser aa alteragSes asovaniantea >, sam aag- 
aanM da despesa. 

O Darete a. T89 da 1S da Setembro da 1854 ap- 
aravam aa tabellas da ardanados a grstiflsatdss dus 
Laatas, Sobstitatas a ampragados daa Faaoldadss 
é» í Oireila a da Medieina, annexaa aaa Dssratos n. 
18M da M da Abril da 1854, a n. 1387 da mesma 
data, ana reformaram aa refsridoa Eatatotoa, asan- 
da a Padar Exsaotiva da austorissçSo soaeadids pela 
«Ítala Daereto n. 714 da 19 da Setembro de 1853. 

O Daarata a. 1808 da 24 .da Fevaraira da 1815 ap 
«révea a ragnlamaoto aomplamentar doa Eatatntoa 
daa Faanidadae da Imperia, para exeenf Io do S 3* 
da Mt, 81 da   Deereto  n. 1380 da 28 de Abril de 
UM, 

|    Ora, alada qoe o Daereto leglalativit n. 714 de 19 
Ide Sttembro de 1853 tenha aoatariaado o Osverno a 
]<faier  aa aiter»{S<iB  auuvenlentea noa Ittutatoav, 
ssm aagmsnta da despesa, até qoe fossem approva- 
daa pAlo Padar Legialitivii ; todavia, pensu a  C90- 
grega$la  qoe  aqoella  aoetorisafls sadueou, desde 
Xae foram pabliaadv» oa Disrutoa m. 138S  de 28 do 

brll  da  1854,   e 1568 du 24 da  Fdvereiro de 1855, 
baia asmo o de n. 780 de 12 de Setembro do 1854. 

E, qaikndo mesmo, apesar da publiaayle dostaa 
Oesretoa, s« paieasa aoa<iidaral-n ainda sub^inten- 
to, ella teria sido revogada pela Lii n. 2348 de 25 
da Agisto de 1873, qne, em sen art. 19, diap6i qoe 
<ae austorigavSea para 1» sroaglo ou «reforma de 
qaalqaer>'repsrtisSo, eo <a:rvisa poblioo, nla te- 
riam vigor per mais do doas anãos, a aantar da da- 
ta da Lei qne a» tenha dasrstsdc». 

B, cegando a oítads Lsi, uma vos realiaadis as 
reformas, deviam ellas ser pontas em exesoglta pro- 
visorismento, e ««ajeitas á approva;8e da Asaem- 
bléa (iarul em soa primeira raanilo ; nio podendo 
mais sar alteradas paio (ioveno». 

Bata diaposifS* logal, porém, é permanente, o, na 
sai phrase—«retarma do aervi^i) publiaa» -, eom- 
proheude neoessariamonte o oneins superior. 

Portanto, qaando o Poder Ex sutiv > expedia os 
aitsdos Deeretos de 19 de Abrii de 1879 e de 17 de 
Janeiro do sorrento anua, ji nio tinha mais it ro — 
pestiva auatoriesfSo legal. 

Ainda mais. 
O Ministro da Imperia, Canselheiro José Libera< 

to Barroso, pabliaca o Desrote n. 3454 de 26 do 
Abril de 1865, dando nuva orgauisdgSo is Kaealda- 
des de Direito, o o sa^melten, sam p»l-o em exesn- 
flo, d appravagSo do P^der Laginlativo, aomo so vê 
do seu Relatório apretentado na 3* sessSo da 12* 
lagisistora, i pagina 16. 

O prsprio Ministro, assim prooadendo, lasonhessn 
qoa para tanto faltava-lha aompoteaaia, da qas da- 
va testemuohs offlsial, coliaitundo a approva^Io do 
sen aeto. 

Com data da 29 da Abril do maamc anno de 1865, 
poblisoa oatro dssreto, sob n. 3464, dando nova 
organisaçlo is Faculdades de Mjdisina, o qaal 
igaaimonte nlo foi exssutado. 

O sen illnotro saoseasor, o honrado Marqnís de 
Olinda, am 1866, ao sau relatório apresentado na 
4.* sesalo da 12.* legislatura, dealaroa qaa aquel» 
Ias Desratos nSo eram exsautados por dependerem 
de regulamentos eomplementares, e também porque 
« o governo nlo julgava aonveniente exesatal-os 
em nenhuma da suas partas > 

A eommissSa de instrua;3o publica da Gamara 
dos Seaiioraa Dapatadus, somposta dos srs. Cunha 
Leitio, Teixeira da Rocha e Corria de Araújo, em 
aen paraser fandamsntando o projoeto da 3 da Maio 
de 1877, referindo-se aos mencionados Dasretos, 
attesta a saa inexeoacio. 

Assim, a inexasa$ao doa referidos Oocretos, ape- 
sar de poblisadcs; o ailonsio aiguiflaativo do Poder 
Legislativo a respeite, quando aubmettidoe i sua 
approvsçto pelo próprio Miniatro qua oa reforen- 
dira, constitusoi a prova inaaateatavel de que o 
próprio Poder Executivo julgou-se incompetants 
para executar a reforma qua realieira, independen- 
ta da approvaçSo expressamente solicitada de Poder 
Legislativo. 

Consegaintementé entende a CongregapSo da Fa- 
culdade di Direita da S. Paulo que os Decretos ji 
a<tados, da 19 de Abril de 1879 a de 17 da Janeira 
deste anno, davem ser, por exorbitantes, declarados 
irrites. 

ssas eatudot, por sua capacidule  intelloetual,   per 
aaa aondacta meral. 

Bala Vangrogaylo, portanto, nlo i adversa ao 
verdadeiro principio de liberdade de ensino, mas 
sim, i sua degeaoraulo em « liberdade de freqüên- 
cia», qne ae radoz, em nUitqa unaiyse, i «abriga- 
flo do mestre ensinar a qupm 080 quer aprender, 
porque tem o diraito de nlo aprertdar.» 

Batretanto, paress que aquallu principio, ainda 
meouiu aomo é antnadido e «pplisadj na laglaterra 
o no.i Bitadaii-Unidi>», nl> podia uutro nó) aer pro- 
aUmado o paito em axasuvüo, som ama loi qas ux- 
pnmaameute u aaaeagraase 

Cjm kffaito, ai a instrasyit", na sua mais alta 
aigaiâsiçla, i u.u intorauai naoional, profonda- 
mante aocial e humanitário, a sonatitue um ssrvifo 
publisa de ordam superior, soasabatanciando em ui 
o daaanvulviiaento intellectual e moral de nm povo, 
é furgoao concluir qua par issa mesuo forma o qoe 
se shama, na linguagem constitucional—o bsm ge- 
ral da navio—, ouja promoeSo é da excinsiva aem- 
psLansltt do Poder L>igialativa.' 

Sondo assim, o prinsipio da libordadc ds ensina, 
eixo ao redor do qu .1 gira nm systsma de iastrac- 
(la «ompletameata diffarente do qae foi aseito pelo 
Estado desde a nossa iudspendenaia, nio pòle ser 
entre nós adeptido e praticado, som auctorisafSo 
legislativa. ', 

Asaim, pois, toda a opinilo em contrario parece 
evidentemente iaaaastitnsional, u, além diaso, no- 
oiva em suis aiasequencias ao importantíssimo ser- 
viço da inatrucgla publica; porquanto, admittido 
qne o Poder Bxeaativo poda èstabolecer e fasur exe- 
«ntar, aem loi, o principio da liberdade do eoaino, 
tal como o estabolecea o desenvolveu nos aitadas 
Desretea de 19 de Abril de 1879 e de 17 de Janeiro 
do corrente anno, amanhl, modificando ou aonul- 
lando completamente o seu aeto, poderi proclamar 
nm outro principio, qua venha confundir ou inati- 
iisar todo o ensino prestado até eutio. 

Do mesmo modo que o estabsleaimonto do princi- 
pio da liberdade de ensino, a divisio do surao de 
csiencias jurídicas e sooiaes em daus cursos distins- 
tos, como se acha determinada nos arta. 2° o se- 
guintes doa novos Eatatulos, aliis peifcitamente 
acceitavel com algnmus modificacSes, nlo pôde 
igualmente passar sem rep&ro. 

Csm effeito, em primeiro lugar, parece qoe, «ota- 
quanto se trate da organisaçlo de um serviço pu- 
bliso, falta competensia ao Poder Exasativo para 
essa divislo, desde qne alia importa nla BÓmente o 
ungmento das matérias do enúoo, coiuo tambam a 
ampliaçlo a a dealocaçlo das axistsntes da um para 
oatro anno da meimo curso, com aasrescima ds 
novas cadeiras. 

TST.  &Q&SÊ 
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Mas, Angnatos a Dignisdmos Senhores Repre- 
sentantes da Naçlo, a incanstitocionalidsda de 
taes Decretos nlo d proveniente exetasivamente da 
incompetência do Podar Executivo pira expedil-os, 
senlo tambsm da profunda alteraçto, por alies ope- 
rada no iiyatema orgânico do ensino, sam a neces- 
sária aostorisiiçlo par dispssiçlo Irgialatíva, quan- 
do, de aanformidade com o art. 102 8 12 da Coniti- 
tuicia do Imparia, o Padsr Executivo pede somente 
expedir deeratos, iastruecüas a regulamentos ade- 
qaados <i boa exasaçla daa leis», mas nunca aroar 
direito novo, o novas  cbrigaçffss eorrolativas. 

A Congregaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo impugna o principio da liberdade de ensino, 
tal como foi comprehendído e desenvolvida pula ci- 
tado Decreto de 19 de Abril de 1879, a também 
pelo de 17 de Janeira do corrente anno, manifss- 
tando se a realizando-sa aa «liberdade de frequea- 
ciu», a nlo na consurrenaia livre das instítuiçOas 
da instrnsçlo de qualquer grio que seja, a dos res- 
pectivos proíesaorus ; a«csila-o, porém, applaudin- 
do-o, tal como se o tam praticado na Inglaterra a 
am outros países da Europa, tal como se o tem res- 
iixado nos EsUdos-Unidss; entendendo qae para 
as Faculdades de Direita, creadas a suatontadas 
pelo Batado, se fezem naseasurías outra organisa- 
çlo e entra disciplina, aproximando-se ao regimen 
anterior pelo restabelecimento dos pontos, sem as 
caos effeitos, das liçSas e doa axarsicios aschoiares 
on sabbatinas, para a flm de sa eatimalarem reci- 
procamente o mestra a o discípulo, com aolemnea 
garantias ao mérito de cada am, demonstrando por 
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«r—MM ?«aaa foi qaa canba da qaa N psssso Cd 
lalga» f farnatan alia. 

Zo aaasa é tia caprishssc I Sonbe-o aem querer, 
 .Ua. 

asma a  aMaasira da Lnsia  eooontreu, 
,    aarar, aa dasa da catsleire do caos Boarbsn c 

 a qaa davia fcrir,   raplicaa a maça, aacarando 
Ovidia- 

Bata aaatia aaaa venlada immaasa ds, alli maame, 
^rtnagrl». Amaada : aatrataato, contsve-sa a ras- 
poadaa aa vai muito calma : 

—A aaaelha da aasparaçla paraae-mc infalii; 
aaa, adssittiad» aaa a «ssasaina da Lúcia flscsss 
«ma impradaaaia a qaa alguém pesca sarvir-sa 
Acaa lapradaoaia para aampromettal-e, alia, csm 
davids. hs da aur alerta a ha da iQfaot.r algam 
-^. ^Mahoaa da parar a galpa BacU deese »s- 

-«»ae smigos. aio é assim f Coatmaa- 
1 amigas a Mia iri bam. Mia qaer tomsr aofe 

1 qaerida I 
ria, ala, aaaa  ara, am am  pouso de enar- 

O aM foi aavlda asa aasmpanhamento da H- 
Mra t Amaada, peréa. ala saassgai* mais flesr 
aleara, aaa mamo paresei-o. 

—Taaoa a aafaatecala cata aoite t pergantoa- 
Ika Ovidic qaanda akiram da aasa da pasta. 

—Hsjc preíro vaiar para aaa ; ciata-aa maito 

wm. Ba também aetoa am poaae fatigsdo.Vca 
laval-a até a aaa caca e vsltarai   para a ssiaha, 

—Nanaa aa disaa aaa  morava ; aiada atoa por 

aarrvsr-lka da »•■ 
—Oa na 1 hc aarviria cear 1 
—Feas* tsr Maasnidoda  da 

Mata. 
—T a qaa ala anvéa   Um 

aiiis a aaaa aaaarvar apas aai  
BMta.s cas igaoraasia giraata-aao a ama dissripçia 

..-     ..aié«vl r a pas aaatica Ora octaal- 
ssasdo. 

—Padaa-ta envolver no mygtorio,men amigo,mas 
hai da dsssibrir o qua me astas oceultando 1 

Ovidia levou a moça ds carro i rua das Dama» ; 
depois, reaaiando ser espiado por cila, disse ao co- 
ehairo qna o Isvssae ao oaatro de Paris,a dahi,dands 
mil voltas, certo ds qoa ninguém o asguia.foi a pé 
para a avenida da Clichy. 

Amando, quandro antrou am casa, estava am um 
estado da exaitaflo faail da comprehendcr. 

—Da modo, diaao ella tremenda de cólera, que foi 
precisa qae a acaso levasse esse homem a Jaignjr, 
qaa nm acaso ainda maior o condasisse i sssa da 
ira. Dilion a que a minha mi estrella lhe disse a 
canbesir o passada I Ene oomprsa case maldito 
papai a tam-ma de pia a mios atsdoc I Qoa interesse 
poderoso o impelia a  tér-ma assim? 

Que interessa ? repetia a licça. O meo instinsto 
m'o dit: assa homem santa qoa eu o sonhado O 
moça ds racados,qao prosaroa Laaia na offlciaa, foi 
alia.O homem velhc,debsa apparcncla qas comprou 
a faas na cies BjarbPn,fol elle. O aasassiao, que 
preearaa a ferio Locia, foi elle. Ea apostaria a ca- 
beça qua fsi alia. Botratanto. faltam-ma aa provaa. 
Maa, ainda qaa as tivesss, de que me  servirilor 

Para daannsial-o t Nio o posso fasar. Butrcgaa- 
do-a, aa me eatregaria a mim mesma. Calando-me, 
pelo contrario, nada leabo qoa tomar. Nada tenho 
com o qae ells fes.   Batretanto, ha d aaa aaasas qae 
Íaero ssber ; onde mora, a porque qais assassiaar 

«ais. 
Bmquaoto corriam-lhe pois mente estas idéas, 

Amaada despia-se, mstteu-sc aa cama a adorme- 
aa. 

Soiiveaa, por soe lado, dixia de si rara si : 
—Dsva ama veU i minh« boa estrella. Sc nlo 

foesa ella, aa eatsria nesta mamsata n'affla posiçio 
tam trisla I Easa brsgeira dsasabria algum* csasa, 
e estoa aitu da qua ella taria tida maito prassr em 
sxtorqair-ma diaheiro I Faliimeate tenho csm que 
fichar-lha a beca. Par ccae laia, pois, aada teaha 
qaa ttmer. 

Goapletameata trsaqiillc, qosato i msaias 
Aoaaada, üvidio dcitoa-aa a ale tardou a adorme- 
ar. 

Jscqaaa Osraed, o falso Paelc Hirmaut, separa- 
va, com ema itspacicacia fssil d« csmprsbeader, a 
volta do aa ccaplioa, co, pelo racaoc, aoticlss 
alio. 

Nio occoltiva a ai naasmo as diflialdidss da toda 
a c'!"*''» §*• Salivssa havia de eacoslrar para 
«co ■«■■iir • saa Ia. 

IfOurcada o acesa da ama a qcsm Joaaaa saaica 
a cnsaa viata a tm aaacs aats*. sshsria elle a 
pictads amaina a a prova a qas Lasia tiaka, real- 
meate, a «rigsm qae aaa sarta ccaalhtaç* oca a 
viavs de Padre F^rtiar parecia iadiaar t 

Par iia#, ««o tis viva saoçla casada de a* a si 
faraa-Ua aaaassiar a  visita da Ovidia, aa Cear- 

Mas nlo é sé este o união reparo. 
Realisada a transferencia da cadeira de Direito 

Easlesiastico para a 1,* série, o a do Direito Ro- 
mano para a 2 •, nla ha aomo eascatar-so astual- 
ments a disposiçlo da art. 238 dos Estatutoi; por- 
quanto, este artigo dicpls qaa, para a matricula 
eu alguma ou em todas as oadeiras da 2.* série, o 
qstudante apreaentari certídio de approvaçio nas 
matérias da 1 *; e nessas condiçdaa nio ha presen- 
temente um sé estudante, parque os qae té a, para 
asse flm, spprovaçlo em Direito Natural, nlo a tem 
eu Direito Bsslcsiaslica, a por isso nlo pedem apre- 
sentar a respectiva certidão. 

A disposiçio transitaria do art. 393 nio resolve 
esta dit&suldada, quando apenas dii pensa o estu- 
dante de prestar novo exame da matéria da cadeira 
em que ji foi approvado. Diante doata disposiçlo, 
comprebende-se queaqaeUe qu« ji foi approvado 
em Dir.iitu Romano, nla prestari novo exame dasta 
matéria ; mas d'aqui nlo ssgaa-sa qne, eontra a 
disposiçlo purmaneote do art. 235, possa matrisa- 
lar-se na cadeira de Direito Constitnaiaaal. Direito 
das Gentes, Diplomacia o Historia dos Tratadas, 
sem oamtudo ter de apresentar certídio ds appro- 
vaçãa em Direito Etelesiastico, que é u.ua das ma- 
térias da 1.» eirie. 

Admittindo-se qae, para se barmonisarem as sn- 
prsditasdispofõçSe.i, deve-se eatender que o eata- 
danto, dispensado de prestar noro exame, u s ter- 
mos do citado srt. 395, devr-in matrisalar na 1* sé- 
rie para o estada do Direita B<Claaiastis:i, a na 2' 
para o da Oiraita Canstitatianal, do Direito das 
Oantss, da Diplomacia o da Historia dos Tratados, 
visto ter sido ji appiovado em Direito Rimaaa; 
appareee ama outra difflcaldada, nla menos gravo, 
porquanto nlo é liqoido si, em tal saso. ella esti, 
sn nio, obrigado a aatiafaia." ac condiçdaa do art. 
234, |S 1*, 2* e 3a, s ao infamo tompo a da art. 235 
8 2°, visto como nla poderi pigar uma ré taxa, «>oi 
arbítrio, nam sur coagidi a pagar duas, sem exi- 
geasia iníqoa e vexatoria.- 

Âasim, poia, permaneçam iassnciliavais aqasllas 
dcas dispeaivSac, ou antes é aituaímeatA iuoxna- 
tavel, na sapradita hjrpothase, a do art 235, por que 
a Ccagrega;lo nla 4 dada a eampatencia para dis- 
penaar, em todo oa em pai tO) a aon^içlo imposta 
no 8 1° do mesmo artigo. 

B" verdade qae, per disposiçãa da art. 9 daa mes- 
mos Eststatas, a sstudo do Direito Esslcsiastico 
toraa-se fasaltativs para os aaatholiccs, visto esmo 
deiles nlo se exige o respectivo exame para a col- 
laçla dos grios. 

—Essa volta tio rápida, disse ella de ei para ai, 
sé péio ter por sansa um insoscessa complete. 

Deu ordem qaa introdozisiea immediatamenta o 
personsgem qoe na fabrica sappanhaa asr am en- 
genheiro inglês oa americano. 

Lago qco os doas homens ficaram sés ns gabiaeta 
de Jacqsss Garaad, tende pressa da ssbsr o qua ti- 
nha havido, esteperguntoa : 

—Foste mal aucesdide f 
—Bem suceedido, raspendeu Ovidia. 
—Perfsit*mente 1 
—Perfeitamente. 
—Dascobriste a fllha da Joanna Fortier ? 
^Descsbri. 
—Pela ama ? 
—Nio. Essa esti morta ha muito tempo ; mas 

isso não me impedia de saber qua flm lavoa a me- 
nina. 

—Foi lançada i roda dos snjeitadas t 
Ovidia fes com a cabeça signal afirmativo. 
—Eu Parle f 
O mssmo signal. 
—Bntio, a rival de minha fllha é raaimente Locia 

Fortier f 
— Bapera am meacnto. Bstis inda moita de- 

pressa. 
—Coao I 
—Rasta mh-.r ce a  fllha  de Joanna Fortier é a 

Laeis qas «enheseoec. 
—A ccnelh.inça qae notei... 
— E' ama prssamptla, maa nio uma prova. 
—Eatla aio é essa prova qn > me trasss t 
— K ni ■ ia u uie, nica. Ttsgo ama deelaraçle 

«outsndo oa pormoaorec rclalivca ao depo-ito da 
aeniaa nc hoapicio docexpectos. o que medi o di- 
reito ds ir inforaar-me oeass hocpicio adasabsr 
ce > cri*aç« mitricolad* no ngictro da aasa cem o 
n. 9 é a qae cuppomoc. 

-Explica-te. 
Ovidio tiroa da oartiir.i o dacamento aathcntico, 

qae obtivara da Duahemia aa >n;iri« da Joigay e 
entregoa-o a Htrmant. 

Este lca-o com a<ten;la o exclamoa : 
-Como diabo eoac^gaicta obter ata papel ? 
O D.jaacs eoatoa o qaa os aassoa icitcrec ii ss- 

am. ' 
.«Atas aadicia Mptata-me I aareiraa o ail- 

iionaria, depois da aovir a aarriçio. Iitis aarte de 
qoe ac coasãqsaasiss ala pedea car perigai** f 

—Pcrfeitaaeata carto. Ntd* toaho a recaiar, 
tendo o hoaaa egare eoao tsaho. O aa iatarasse 
4 aaUr-ao, porqea, ca fallar. teri da aafaaaar o 
fart* qaa aaaacttaa nc srchiva ds matris, a qaa 
alio disso aa c paricia aa se casa latraa falsss. 

XXX 

—Tau rs»Jc,  dica  Paala  Usraaat. Qa vaa 

Bata facaldada, peréa, é Imprcctavel para resol- 
ver a diOsuldade, acima demonetrada) porquanto, 
além da ser ella restrieta aoc aaathalicos, a por leso 
inappiisKvsl 400 que o nlo elo, parece que, por illa- 
gal, devo deiapparreer 

A rssla 4 obvia: o estado da Direito Bcelasisstlaa 
tem sido obrigatório per disposiçlo da lei, e por- 
tanto nlo pede mi tornar faealtativa por deareto do 
Poder Bxesatlvo. 

Dsixando da parte ss divorsss a importantisslmaa 
coatidsrsçSas, qas poderia (ffereiar sobre a aresfle 
daa sadeiras Je Medicina Legal e da Hygieaa Pa- 
faliea, iaslaidas, a primeira entre as scianciss jurí- 
dicas, e a segunda entre ss seíeneias sosiaas; sobra 
as prerogativas inhsrentss ao grio da Doutor, cata- 
bnlssidaa por lai, a hoje annalladas per decretos do 
Poder Executivo, quando lhes equiparão as qne slo 
sonsedidaa ao de Bacharel; ssbra a crescia da Re- 
vista ssadtmica, sem verba para a saa manatançlo; 
mas considerando sempre a prlnaipalaanta o svate- 
ma orgaaiso do ensino, cita Gangregaclc fari ainda 
mal rapeitosunente notar qne e Poder Bxseativa 
proiüdsa i crsaçlo, nla semente dessa Ravista, esmo 
ainda dos carsos complementares, impondo, com ama 
e outra, novas obrigafSss aos Lanta, ssm qae en- 
tretanto haja lei algnma qaa pca isse a aatorl- 
ssese. 

Dado, poiém, qae fosse legal tal creaçio, quanto 
aos carnes complementares, a disposiçlo do art. 42 
dos Estatutos offercsa sérias difflsuldades para sar 
poeta em exeesçio. 

Com sffsito, comquanto seja poscivsl o acsérda 
entre a Dirootor qua designa a matéria, a a respec- 
tivo Lente «athadratiso, qoe para esse fim é psr ella 
ouvido ; todavia, a neacisaría divielo, ssm prejoiso 
da unidade syatomatiea, e sam desharmenia nc pro- 
greaso das expIicicSes, é em si da ama difflaaldada 
quasi insaperavel. 

Ascrossa ainda, que, devenla a Direstcr oavir aa 
Lente cithedratiso, mas parecendo cio ser obrigada 
a segoir sua opin So quanto i dcsignoçle da mata- 
ria do respestiva «urso complementar, sobe da ponto 
a dilflcaldada do ae harmanísarem ce dons anrsss, 
assim quanta i unidade systematies, como quanto 
i marcha progreüsiva das ixpliaaçdss pelo cathe- 
dratiso, e pela substituto. 

Assim seri possível qae o Lsnte Cathedratia de 
Dtroito Civil preleesiona sobre as nocOss prelimi- 
nares o o sabstltnto aabra obrígaçSeti; o de Direíte 
Criminal s^bra o delícto a o delinqüente; a o ssbs- 
tituto sobro a pena a sua execaçlo; a ds Esonemia 
Política sobre ss respectivas neçics geraes, a a 
subatitato sobra a ssieaeia das financia a histeria 
da contabilidade do Estado. 

A anarahia, pois, seri manifesta na easine pres- 
tada psr sste systsms. 

Gomprebsnds-se sertameatc nm careo complemen- 
tar ; maa somo rcpeti{la desenvolvida d« carso^prih- 
«ipai, systematisado pela lei, am hamenia asm os 
iatarossas do easine e com ae soas ezigeacias. Tal, 
porém, nlo é a qae ea acha essabeleeido paios novos 
Estatotss, onda o systama leoa dependente de ar- 
bítrio, a onda nlo ss aomprahanda a qaa é a mesmo 
curso complemnntar. 

Mas ainda ama outra aonsidaraçlo. 
Os novos Estatutos, tanda areado neves cadeira, 

dspendentes de approvaçio legislativa, amo decla- 
ram no art. 381, sob o títolo da dispoaicScc transi- 
toriaa, o.lloiaram tabem sob a masma dependência 
a disposij.ic do art. 40, pela qual srearam sabstitu- 
tss sepeciass em namora de ouse, divididos cm ses- 
çfias, para a aabstitoi{l< dss Lsntcc Cathadraticcs. 

Com differcnça dos sobstítatee astuass, qaa, para 
serem nomeados, tiveram da ae moatrar habilitcdsa 
era cansorsa, cajus provas versavam sobre todas as 
matérias do curso da scieasias jaridicas a sociacs, 
setes, qae slo craadcc agora, nlo passam par axsme 
asnla cebre as matérias da sasçla a qaa pertença a 
lugar vaga, para o qual aoocsrrem (art. 181). 

3 iido essim, a estando na dspsnaensia da appre- 
vaçSo logialativa a sapralita disposiçlo do art. 40, 
Oümo esti declarado nc crt. 391, parece qca oc novos 
Estatutos deviam determinar, em saia disposiçisa 
tranuitorias, nio semente e modo porque devam ser 
fàitos os sonsaress, a aa matérias sabre aa quacs 
deveu vsrsar, para e preenchimento dos lugares de 
Laatessubatítutos, astualmsate vages, e qua vaga- 
rem até que aqaalla dispesiçla tenha recebida a ne- 
ssasaria appravaçle, mas também a posiçlo de di- 
reito, em qae hlo do Bear os que foram noaaadas 
antes dessa approvaçio, porquanto nlo é indiferen- 
te que ellea sejam sonsiderados na mesmo nível dos 
que agora existem, oa equiparales aquellac que, 
depoie da approvaçio ds citado art. 40, davam ar 
habilitados o namsados para aada sssçlo. 

Entretanto, os novoa Bstatatss, nlo obstante nlo 
terem tornado depsaJ-iate de approvaçio legislativa 
a disposiçlo do art. 181, nada disseram, aea detei- 
minaraa a este respeita; de moda qaa, actaalaanta 
nio é certo o praseasc de taes coacarccs, nem cobre 
qae matérias dovem versar, nem tio pouco si ce 
substitutas, nomeados deranta aaaa período, devam 
ser equiparadas sas actuaes. 

—* m—tamsmm 
gislstivs para alteraram, coma flaroa, as-aWiaa- 
(8sa ds emprsgadas, ioapaatoa par lai garal, vtaaa* 
ainda modlflcar prefaadaaaata a cyctaaa da« 
na ana parte orgânica a dicciplinar; aada, 4. 
inexcqaivcis aa maita daa aaa UapoeMao. 

Portanta, 
Aagestss e Digoíasimos Isahorea Repracanlaata 

da N.,lo. A Caagrsg«ci> da Faaaldaéa da DlraMa 
de S. Paula anteada qaa é da aaa dever pedir ala 
».j m dcclaradoe irrítoe e nH«ca oc neaaluca,TJiT 
da I» .1. Abril d. 1H70 . . «.160 de 1T a Jaailre 
do «arrenta anuo; Isanda da nava aa vigcr a la- 
tstutoc antsriercs, até qaa sajsa refcraala I 
veaiaatemente, aa virtade Ia aatcrisacla a 
a indabilavei da Pada Legislativa, aaaa pala ai 
psra qoa seja determiaade. 

laia da Facaldada 1» Diraila, 6 Ia) 

■ TAí 
Dr. Antcnio Carlcc Rtbairo da Anlrãla Maèkala 

a Silva. (Vaaaida). ^^     ■   pn? 

Dr. Francisso Jastiac O. Ia Aadraéa.  (fanallal. 
Dr. Çlaaaata Falrf. da «aaa FUho.   * *"*—'' 
Dr. Jols Jacíntho Gouçalva Ia Aadrada. 
Dr. Franalsa Aatoaio Dutra Radrigaa. 
Dr. Joaquim José Vieira Ia Carvalha. 
Dr. Joaquim da Almeida baila Meraa. 
Dr. Jecé Rabina da Olivaira. 
Dr. Vianta Maaada da Falta. 
Dr. America Braailiana da Almeida Meila. 
Dr. Aulenia Dina da Cata Buaao. 
Dr. Jocé Maria Corria da Si a Benavida. 
Dr. Jato Pereira Monteiro. 

Deu-se hontem nesta cidade o fallMlmeata 
da exma. sra. d. Maria Benadiota OOUIITM, 
virtuosa esposa do oonoeitoado oidadio oapi- 
tio Benjamim ioai OonialTet e ale dos di|- 
tinetos sacerdotes conegos Antônio Paalina 
Gonsalres Benjamim e Carlos Aagusto Qoa- 
salves Benjamim. 

Nossas condolências a estimada família da 
ânada. 

Hoje As 11 horas da manhl sahirá o en- 
terro a carro do Coavento de Santa Tàeresa. 

O erimo de Mogjí daa Cruze* 

Seguiram, houtam, escoltados, para Moer 
das Cruzes, onde vlo sar submettidoa a jnl* 
ganento, os réus Luis Lopes Ferreira. Ma- 
noel Duarte Coelho, Luia Coelho. Antônio 
Luiz de Araújo, Manoel Rodrigaes Qomea • 
Mathaus Tosta, implicados ao bárbaro assaa- 
sinato do coronel Aguiar, de Mogr daa Cra- 
aes. 

Ferimento 

Assim, pois, do qoa loa exposto em traços geras, 
se manifesta que as aoves Bstatntos, além da in- 
esnstitacionaes, attenta a falta ia antcrisaçlo le- 

—Toa dirsetamente aa hospício reclamar a ariaa- 
ça que li foi depoeítada no dia 10 de Abril da 
1802 a por eoacequencia saber que Im lavoa assa 
creança. 

—Qaando vaca T 
—Hoje mesmo... 
—Quando tornarei a ver-ta f 
—Hjjs i tarda. 
—Onde 1 
—Bm minha casa, se quiseras. 
—A que hora 1 
—A'B cinco horas. 
—Li estarei. 
—Tens notisias ds Laciano Labrooe f 
—Rssebi uma carta esta manha. 
—Qusnda volta psra Paris I 
—Por estes tra ou qnatro dias 
—Até li  teria cm mio o naasserio psra argaar 

oa  obstasuio insaperavel entre  ella a a fllha da 
Joanna Fortier, da Joanna Fortier, aaaaaina da Ja 
lio Labrooe, sea pae. 

—Conto com isso, dissa Paulo Harmcnt, esfre- 
gando cs mios com uma cxprecclo da triompha cy. 
BíCO. Até a tarda ! 

Ovidio  sahio da Coarbevoia,   temoa o tramvay 
até a barreira a chi so troa aa aa carro qaa o Ia 
vou so boulsvard da Inferno. 

Ha cigana aanae para ei o hospicic tam soffrido 
namerosss transforaaçlas. Mas, a despeita das 
mudaaças, as tradíçdss admiaístrativaa tim sa con- 
servado intactas ; s aa iatarescadoe tem artesã de 
encontrar alli aa inforaa;8ja da que carecem, ciada 
quando cc rcflram a dalac muito antigae. 

Oa archivoc por mais da ama ratla moita curic- 
coc, do admiravelinaate canssrvadas. 

Ovidia qae, néa o sabemos, auasa hssitava, foi 
Irco sn gabinste do dircater. 
■sts aio o fsx esperar e pcrguatoa-lha c aolivo 

da sua visita. 
—Vsaho, disse Solivcau, pedir-lhe qae ae diga 

qa' Sm letoa uma acaíaa lançada i roda, ha viata 
a am annac. 

—A qcc tilolc p«dc o eeahor occaa iafaraaçiec f 
Dero preTeai-lo de qa» ma é prohibido rccpoadcr- 
lhe ce nl« vea acoido de algaa dscoascata qae 
prove qsc tca o direito de iaterrogar-aa. 

— Apraacatc-lhe ji essa prove. 
E, tirsado do beleo a dcclaraçlc aacigaada pele 

«x-'rt«ir« do Jsfgay, accr«a«cotaa x 
— Veaho soar a uaa cricaça exp ata na dia 

10 de Abril de 1861, aaa prova a declararia ofl- 
cial qae taaho a Saara de affcrear-lhe 

O dirater tcaoa adalaraçla, e, dapals da 
aiaa-la aa caideds, rapilaat 

— MIi tcaha níahaaa ebjeals a fecar. Bvitan- 
temes te c ssahor ca ti aa planitala da aa diraita. 
Fortaata ia direi a-qac ha a rcepeita ds ensaça 
ea qaaUo  Talvcs ««tejs aerta.   Seja coac íir, o 

seri iafenaca. 

Aate-hontem, As 10 1/2 da aoite. Antônio 
Biaoonla disparou um tiro de reTÒlrer aobra 
Thereia Chsriotti. ferindo-a na regilo illia- 
oal direita. . 

O faeto deu-se à rua Tamaadar*. onde fa* 
side o offeasor, qna avadiu-sa. 

Tkereca foi condusida para a estagie oeS' 
trai, onde procedeu-se a auto de oorpo da 
delicio, sendo considerado lare o foriiaeBto, 

Luiz Rieger, snbdito allemlo, reeidenta 
nesta capital, naturalisoc-se oidadio brasi- 
leiro. 

Chesadoa a M. Panlo 
Achaa-a haapadadoc na Hotel In Praaa. akaiaa 

da hontem, aa ara. t ^^ 
Emílio Rodrigues da Sena Talla. 
Antônio da Csmsrgo Navaa Sobrinho. 
Dsaingoc de Ccrqaeirs Laça. 
Jcaé Dica Lsge da Carqaaira. 
Dr. Martiaiaaa da Silva Brandia a faailia. 
Pedro Teixeira Soara. 
losé Bonifácio Buene da Cata Jnniar. 
José Marti na. 
Máximo Oroall. 
José Ia Taaaaalla Alaalda Praia. 

Aguardem-se as informações da legaola 
brasileira, em Pariz—foi o despacho dada 
pelo ministério da agricultura ao requeri- 
mento em qne o dr. Carlos Theodoro da 
Bustamanta pedia para cessar a ordem da 
prohibiçlo da sua entrada na secretaria e ra- 
partigdes subordinadas. 

Entrou aa smprsgcdo, chamada pala U^-M»». 
Com mio flrae, o director tinha  trcfcdc apida- 

meate algnacs palavra aa aaa falha Ia papal. 
Usu o papal ae empregada a diasa-lha t 
— Bntregna isto ao eapregado Ia árchivo a aa- 

perc a raapata. 
— •ia.scaher. 
O empregada aahiu, a a dtraeter toraoc, dirigia- 

do-ss a Ovidio : ^ 
— Segando a data da deelaraçlo, a ariaaa aa- 

paeta é hoje aaiar. A partir de dia da aaa aaieri- 
dada nlo temos mais nenhem  direita abra ella t 
Sertanto, si  lhe poderemos   dar inforaacõa até a 

ia em qne cila attíngio a ana aaieridada. 
— Csmprsheado, rspliwn Salivai; aa a a 

menina aiada viva, aa saa iaferasçlaa, alada aaa 
inaoBpiatsa, ma dsrlo os aaias da a dsaahrir. 

— 8ou da aaa epinila. 
Dseorrcrsm algans Binalai a saprcfala vattoa 

traseodo nm livro volumosa, qaa pa sa siaa fa 
seorctsria do diraatar.i 

Beta a abria. 
Cada pagiaa  coatiabs 

depesite de ama ariança, 
O dirater praaraa a lata Ia lalassls lá 

Joigay. 
Chagando a sssa data, -área. 
— Kia a qae a eeahor icssja, diese alia. A saaU 

na szpoeta ao dia 10 de Abril de 1868 foi iaasriyta 
aob o a   v. 

Ovidio ecoa dominar a  na alegria. 
Jacqaa Oeraad ala tiaka aida ladasid* aa aa 

por uma semelhançs fartaita. 
Locia, a cectaraira da ara. Agcctíaha ; Laais. a 

rivei do Maria Hcraaat j Laaia, a aciva a La- 
eicac L ibrooc, ara ralaaata Ilha de Jaanna Far* 
tier, a condemuada i de Jeaaaa Fortier, a avadila 
de Cleraoat. *    ***** 

Alem disso, aada mais tiaka Intareca mmrm alto. 
Naa coetoc da declaraçie lavada pa OvMa a 4i- 

ractar aeavm a neaca da aatriaala   ' 

a aépia Ia daclançla U 

sagoa. a eus ■orada, qaaads chcfae   i asicHdalak 
aoaiec B-orSoa n. 9, a «ceigace. ^^ 

Agora, diaao a   diraatar,   rata aaa fcraalidaln 
a prccBcher. 

— Qaal «» 
— Mandar rec nhecer a aiaka   aoaigaataa aeto 

dirseter da rcparti«Sa a caaaarroc pabliaoa. 
— O V*- ■•■ '•▼'és, qca  diaa, qae i " 

lavar hoja aea doca acato a qoa   sarl ata 
rar qa aaaa farasalidada a amava » 

T "••a,••»*•»# ■" a icaeraépaqai 
tsde tfH prsapto 

— Virei, satia, saanU   A qa hea Isa 1 
aqni t 

— Falsa doa karao. 
Ovidia oaapriaeatca a ahio. 



.OOBMBO PAWLnTANO-18 JdAretojalMi 

O Brasil em Antuérpia 

Dt •m irti«« pabliMto p«U Qatiia d» Ntieiat 
Mbr* ■ KJII>Mí(I« UatTCrul da AalMrpm, •cirahi- 
«IM M atgmlmtm iaUrMMDlM infarasftaa M«r«« 
4^ Itlgl» br»iil«ir», qit tlli MMipa U(tr bsurtao 
• MliamU: 

«0 üruil, «m »n» ■•««Ia, par* aaa ■!»• «olaaita, 
moatra aaa qaaalidada, aaa dlvaraidada lal da 
pradaataa aataraaa a aaoulaatarada*, qoa attrahaa 
s adaiaiatr>fla a a alUafla da tadoa ai viiitautüa, 
«ktf aaa allaa á parla da Aoalrta pala raa d'ADvar9 
aa pala Oalaria lataraaaiaaal 

O Caatra da Lavaora a da Otfflaaraia, rapraiaa- 
Uda paio ar. aonda da Villaaaava. Bdatrd* Peabar, 
A. B»B««t, dr. Caraair* Ltla, B. Otlaaa a MiauUu 
Bibaira, Uapoa aa Balgiaa a priaaira padra da ama 
•ropafaada >]■•. baa Ufaida, podará lavar arta- 
im raaMUdaa ao aamaaraiu a á agrianllara da ia- 
yarla aaariaaao. 

A «Bpaaiçla braiilaira é de aaa ordem tada par- 
tiaslar ; ala é a azkibiçto da tado qaanta a pkii 
pradai aa pó Ia pradaiir aa tudoa aa rimaa da vida 
aivil, a aiaplasaanta aaa azpaaiçla da qaa alia 
yradaa a qna p4da, caabaaido qaa aaja paloa aura- 
paai, traiar aa baoaSaia raaiproao. 

Par tada a parla aataria priaa, daida a .Cedro 
da Oaupai» «tá áa podaraaaa barraa da farra da fa- 
bnaa da Ypaaaai. 

Na aaa ire da quadrado daaUaam-aa doaa grandaa 
• Tilriaa» onda aatlo axpoalM aa paqasaae aaaa- 
traa da aadairaa dea proriDaiaa da Babia, Parnaa- 
baaa. Ria da Jaaaire a Paraná ; entre allaa aallaa- 
«Baa dea ara. Caapoa, Irmla 4 C e daa offltiBaa da 
•aliada da terra O Padro .1; aba;é.a da provinaia 
da S. Paula a da Paraaakaao ; Ubaaoa aa folha daa 
ara. Aatonio Paraira da Caaha, (Parntmbaco); Joio 
Paraaadaa Lapaa, (idaa) ; Oarval âraaiaaa AWaa. 
(Babia) ; Padro Jata Oawoy, (idem) ; Jaeé Antônio 
Fanaadaa Barra, (idaa); dr. Redrigo Paraira Bat- 
xata (S. Paala); Joaé Ptaaaiaao Corria, (Rio da Ja- 
lMUa)i a Pinto A Iraia. Oa ara. Fraaaiaaa Joaé 
Cardoae, Lnaaa Krey Daahaaaaa & C, expõem 
OMcmflaoa abaratea da ano fabriaa aparado, pedan- 
da oompatir aoa aa fabriaadoa aa Aataarpia aa 
«oraditad» aua Triaabaat. Ba famoa piaadoa a ai- 
fÜW **■ ' P""»»»»» aa doa ara. Paraaadaa, (da 
Mabi») a Carreia, (da eírte). 

Aa landa ala*a-aa nua pyraaida da aryatal, aada 
•alia aallaaaiaaadoa oa aiaaraaa daa ainaa da Sio 
Jala d'Bl-rai, Tha Oara-Prato Miunyng Comp., 
Réa Fiàrea Senta Barbara Qold. 

BaU p/raaida é ladeada por doai bra«oa onde 
flgaram em opaiantea aueatraa aa aadeiras de 
aenatrnaslo azpeataa peloa ara. Antônio Felippe de 
Mello (Bahia), Heariqoa Henk (Paraná), Jolie & 
Iraia (Paraaabaaa), Albino Sehimmelpteag (Para- 
ná), Fndaliaa Walt (Paraaá), Soaiedada Agriaola 
da Blaaaaan (8aata üathariaa) a Imperial loatita- 
ta Flaaiaaau de Agriaoltara do Rio da Janeira. 

Dividindo a grande eompartimeato de annexo 
anda aatio oa eztraetoa de aarne da Cibils & Irmioa 
• aa aaféa da eaaa Liaerda & Comp., do Havre, aor- 
n em teda a largara ama grande banqueta aorvin- 
dada catalagea á aaaçio bibliograpbiea exposta 
paloa miaiaterioe 4a império, da aalraagairoa a daa 
obraa pabliaaa a ijua é raxeavalmaate aooaiderada 
palea aataadidea ; tado, porém, alli arrumado iam 
oídam alguma, a maamo aea aaaao. 

Na parada qaa aerva da faado aatle aelleeadaa ai 
aarlaa gaagraphiaaa da Paulo Robia, a ae phetogr». 
pbiaa da Mix Ferrar, qaa iafaliiuaate aatia astra- 
gadaa pala hamldada. 

Aa paradea lataraaa ela ornadaa com es diveraoi 
diplamaa eoaeedidoa ao Centre da Lavoara a da 
Camaareia, a par tropbéaa dignaa de feira da al- 
deia, aada aa laa aa aoaea daa viate proviaeias. 

' Bani qaaei eaaasado ditar qaa nio faltam aa ar- 
maa iadigenat aea qaa aa tedaa aa expeeiçSai bra- 
ailairaa aa prateada patentear a aoaaa erlgam ael- 
vagem, aaa qaa ao aaaea a par dallaa mandem al- 
taaaa araaa aadaraaa da íabriaasio naaianal. 

O egraat attnatien», o «pivol» da expoaiçgo bra- 
sileira, a aivaaate priaaipal de eaa aaeeeeao, aqui- 
valaatea ama aoaquiata faaaada  aaa tranaae«Sas 
• aa aoviaeato da ceeoaaaaatioa» uaivaraal á a 
aspaaifla daa aaféa do Brasil, onda o publiaa pára 
aéafaadlde diaata da 1,838 amojtraa de aaféa. da 
variadaia da tadea oa aaaa typoa, artistiaameate 
inatalladea em frauoa cryataliaae, etiquetadea aom 
goata a eriterio, aando faell ao aurioao eatndar mo- 
mieipio per aaaieipio aa provinaiae do Rio da Ja- 
naire, Hiaee Oaraea, S. Panle, Bahia e Bspirito- 
Saato. 

.A proviaeia de Ria da Jaaairo oaeapatodo o gran- 
de «alagara do Ude direílo e abi fax«m-ae notaveia 
aaeaféa doe era. Viaaonda da S. Clemente, Bario do 
Ria Baaite, Carvalho A Faro, Domiagoa Thaadero 
da Aaevedo, Faailia Breves, Manoel Laia Pereira 
da. Andrade, dr. Ohriatovio, Redriguee da Andrade 
• dr. Lasariai. 

Aa aaatro aatia azpoatoa aa aaféa da proviaala de 
Miaaa Oeraaa ea fraaeoa largoa rodeados de peqae- 
aaa aaetaa ahaioa da eafé para qaa o pablíeo puasa 
i vsatada appliaar o olfaeio aaa qaa lha aaja pra- 
aiso abrir ae amoatraa ; aqui aalio prudnoçee» doa 
ara. Viaaaada de Meaquita, Barie da Sinta Leota- 
dia, Bario da Araújo Meia, Lábio a dr. Laís José 
Paraira da Silva. 

Ba aaatida traasveraal astia diaa « étagérea > 
aaaapiral aoa oa aaféa daa proviaiias da S. Paalo, 
Bahia, Eapiriio -Santa a Peraaabaeo. Nio eó pela 
laa aaoaa pala aodelo doa fiasaos a iastallafio dee- 
taa qaatra praviaeiae reuaidaa é a aaia alagra a a 
saia a aoquata. » 

Aqui, ae aeie deste manda da aafés, o Brasil 
aatá aeaker do terreno, am aaa dcin no. anda aea 
■vaa i aemona o seu ooo avaraelhsdo, a riqnasa da 
vagatagio a todaa aa bellesaa aea numero daa ra- 
flffaatrapiaaaal é iatereaaaataabaervar a pieaata 
aoriosidada aoa que oa vieitaatea a o sexo faaiaiaa 
aebra tado adairaa aa aafée do Brasil, a aa pér- 
gulas aeaetaalaa qaa faxem ae ar. üeleau, delega- 
da de Ceatro da Lavoura, davidaado qaa o Brasil 
pradoxa aafés sapariaraa a que alli vejam soao do 
Brasil aafés, que allaa aaapra aoapraraa aomo 
« Java, » « Haiti, > « Doainiqaa > € Bourbon » a 
«Charibon»! 

Para aada aaa daasas iapartiaeatss pargantas a 
ar. Delaau fax aaa eonferensia  aa raspoeta. 

Trataade-aa da uma azpoaiçio ao palx das aerva- 
jatf a Brasil lambam aoaaavien amoetraa doa srs. 
Legas * C. (Ria da Jaaaire) a Qeldaait (8, Paulo). 

A barraaha aetá insolHsientemente repreaentada 
per aaaa aaoatraa da ar. Bentas, de Pará, a algu- 
aua paquanas tiraa da gaaare, obtido a tratado pelo 
■ara ajrataaa. 

Sarprabendeu-nes lambem a moio per que aa 
íaxea rapraaaatar oa taeiaoa, quando sabeaoa o 
<|aa predoxea aa fsbriaaa do Braail laduatrial (Rio 
aa Jaaaire); Maaaaraahaa Iraioe (Minoa Oeraaa), 
Padraaoe (Bahia) a tantos eatros qaa podariam aqat 
aoapatir aa qualidade aaa aaitos prodaetos eon- 
gaaataa a qaa Ugoraa iapsvidos aaa aea«Oai da 
Malgiaitlaglatarra,Aleaanba.Aales nio azpozaaaea 
aada da qaa a faserea da does pejas de paaaea vin- 
dea da Paraaabaae e que a aada inalaala piovoeaa 
• aaaaraaa doe aeapetaataa. 
■tta* a leabraraea eata laauaa de provailo para 

as aapaatfiea fa taras. 
Apraviaoiad.» Pacaaáaereaa mea«ieaapeaial pala 

•elliiiia da aata, piahee, eaeaaa e iaraa para aar- 
tiraaatea, léealaa a aaa barrilletea da aoeaieo e 
4aa agataa a aobifa da tadoa ae aaaaua da tíel- 
ftM, qaa aa padaa a aa Uapa a qua • Coada da 
ViUaaaava ala eabe aoaa preterir. 

Oa aortaaee da BaiaL Oaaia a Kerraira Braga, e 
wpeaitaraa-aaaayaoa de B. Paalo, aea dia 

(aaaa da aaaraa, eollaa a varaisas. aatra 
baila palia da aata. 

aamera a aerviço espeeial qaa aa fas sea dlaaipslee 
da aeeola pabliaa doAnloerpla, oaolliaa aeguada- 
fuira, aa aoaaro de i,018. 

Quando aa pais iam ao ealresgairo ua aaiga 
dedieado aoae a éa ar. Btuardo Tuoner, oia deve 
reaeiar pala reeallade da auaa expeeicdaa. 

Parabsaa ao Caatro de Lavoura a do Coaaereio. 

O  noaao  uafó 

Na exposiçflo uniTürsal da Autuurpia fo- 
ram olaaaifleaJas e propostas paro scrotn pre- 
miadas com modalhaa do prata as seguintes 
amostras de café brasileiro : 

55 Maanel A.   C.   Rimes, Santa   Maria, 
Kio de Janeiro. 

IÜS Sevorino Josó Uenriques, Juiz de Fura, 
Minas-Qeraes. 

168 C. Modesto Camillo de   Campos, Juiz 
de Fura, Minas-Oeraes. 

349 Araújo Maia & Irmão,  S.   JoSo  Nepo- 
muceoo, Minas-Qeraes. 

413 BarSo   de  Santa   Maria,    Vassouras, 
Rio de Janeiro. 

608 J. 11- de Olireira Ramos, Barra Mansa, 
Rio de Janeiro. 

627 Herdeiros de M. A. Esteres, Valouça, 
Rio de Janeiro. 

706 Francisco A. P. de Lacerda» Carangola, 
Minas-Geraea. 

722 Manuel   Carlos   Aranha,     Campinas, 
S.  Paulo. 

750 Dr. Chnstovao Rodrigues do Andrade' 
Rio de Janeiro, 

804 Bario    da   Oliveira    Rúxo,   Pirahy, 
Rio de Janeiro. 

807 BarSo   da   Vargem   Alegre,   Pirahy, 
Rio de Janeiro. 

890 João Pedroso Barreto de Albuquerque, 
Vassouras, Rij de Janeiro. 

921 S. C.   Rodrigues   de   Andrade,  Para- 
hyba, Rio de Janeiro. 

941 Visconde de S.   Clemente, Cantagallo, 
Rio de Janeiro. 

1104 a Rodrigo Pereira   Barreto,   RibeirSo, 
S. Paulo. 

1116 Campos Irmão & C, Bahia. 
1117 Barão deS. Francisco, Bahia. 
1117 a Antônio Leme da Fonseca,   Araras, 

S. Paulo. 
1159 Aranha,   Irmão   &  Moraes,    Santos, 

S. Paulo. 
1183 Quirino & Irmão, Campinas, S. Paulo. 
1189 A.   Costa & _C.,   Santos,   S.   Paulo. 

Requerimentos «leapacimdos pela 
presidência 

quatros lotes eeBataalea doa tllalee juales—a ra- 
aie da 10 a tt ra. aar breja quadrada, ofloia ae á 
praeideaeia aebra a tilalo dniattivo. 

De sveoair ValanlUe —laforaa  á eoatadoria. 
Da üiaaoao Pradel —Idem 
Oa aiovam Baraarde —Idaa 
Dd Zaaetteli Mlahtll.-jJa  

ialIroliUMiilo 

Fallüoou, hoatam, rapentinamente,   nesta 
capital, o alferaa konorario do exercito Ma 
noel i aetaao de Abrea Júnior. 

O tiu.íU, exerMa, ba tempo, o lugar do 
tanenta do corpa poliaial purmaot-nte, e orn 
otfioial da ordena da Rosa, por serviços pres- 
tados na campanài do   Paiaguay. 

m m ^ 
O ooloao   Murouzvl 

O sr. delogado de policia de Campinas jul- 
gou por sentença o ezaiaa da sanidade a que 
se procudeu no «olaua OI >oomo Marcuzzi, e 
romuttou os autoa aojuiz municipal de Bo- 
lem do Desoalvada, para os   devidos effuitos. 

Foi plonamenta approvado, em acto vago 
das matérias das 4* a 6* series da Faculda- 
de de Direito da Raolfo, o reaebeu o gráo de 
bacharel ea scieaoias jurídicas e sociaus o 
dr. Andronioo Rastiau da Soaza Tupinambá. 

'—aot > ~-<r J>« »a,Tw.i ■ ■■i ■ 

Pelo trem das 8 da manhã partio, honteni, 
para Itapotininga, a banda de muttioa do cor- 
po policial pernaaebtaa que alli vao tocar, 
a 15 do corronie, nas fastividades do Espiri- 
to Santo. 

ama linda égua alail, que dissemos chamar- 
■e Miunou, mas que ae chamou jà Speciosa, 
segundo so dizia ante-houtem no Prado. Se 
isto 4 vurdade, ao seu proprietário novamen- 
te felicitamos, o uommais razão de ser talvez, 

porque este animal tem por progenitores 
Spocalum o Queen of the May e ostsva ins- 
cripta do pareô Thê Sicolh Great Naciona 
fíreederí Foal Stahes, que deve roalisar-se 
amanhã (12) na Inglaterra; e cujo vencedor 
tem em perspectiva um prêmio de—alguns 
contos de réis. 

Karomos votos para que se confirme tão 
agradável noticia, quu aeri recebida com 
muita satisfação por todos os olubs de cor- 
ridas. 

Pelo sr. minsstro da agricultura, diz o 
Diário de Noticias, foi autorisado o COUBUI 
gorai em H imburgo a conceder passagem até 
a cdrte aos mil immigrantes que, segundo 
informou, confiados na promessa do governo 
imperial, apromptaram-se para vir ao Brasil. 

^» 
l.olorli.   das AlagAas 

2» PXKTB »▲ 9' Loianu 

Extrahida antebontem, 11 de Agosto: 

-Da Ailooao d* Albuquerque, pedindo pagaaaa- 
lo da goiaa que toa aaeealado.    Pagoa-ea. 

—De Filuleo Meneduei (duie), pedindo pegamealo 
da obraa feilaa e de gulaa aaeanladas.—Hague-eo. 

—Conla da «Proviaeia da 8 Paule», pabliaaciea 
fellee, na Imporuasia de lOfOOU.—Pagna-ea 

—Idem da typographia Kmg, idea, idem, aa ia- 
portaaoia de 140^000 -Pegue-oe. 

—Foiam   á  oommiaaia de obras quatro prepoalas 
Rara  o  ealgamenlo a parallelepidos da Iravaaaa da 

.osario o ladeira do Carmo. f 

8IUUNDA PARTB 

VAKEOBBB]  OS   OOMMISSSBS 

Da de datas, deferindo as petlçSae da Fraaeloéa 
A de Oliveira e eua mie. pediade datas.—Apora- 
vado " 

Da meama, para qua aejaa aaapenaos as traba- 
-  eamiuho  do eemitario do Braa.—Appra- do 

8 OB Aooaxo 

Do Margarida Cardoso de Mesquita.—Informe o 
tbgaonro. 

Oa Alexandre Panriai.-Como pede. 
Da Ignaeio Dias da Abreu Leme.—A «adaira que 

pede está provida. 
De Jsté Amaro da Caitro a aua mulher.—NSo tem 

logàr o qua requer. 
Da aommiaaao das obraa da eapella da S. Bsne- 

dieto, da Campinas.—Informe o lhesouro. 
Da aommiaaio das obras da matris da S. Pedro do 

Turva—Informa a diraetoria da abras publleas. 
Do dr. Augoato de Soai» bueiros, eomo proeara- 

dor da profeaaora Joaepbina Maria Adrian, f despa- 
oho.—Coneedo aom os veaaimento legiea. 

Da Pralediano Juato da Silva.—Ao diraetor da 
iaslraaçle publiaa para informar. 

Da Maria da Gloria Alolam.—Idem,  idem. 
De Qsorgina Furqnim Lema.—Idem idem. 

ou 10 

Da «amara manieipal di villa de Xiririsa.—Infor- 
me o thaiouro. 

Da Belmiro do Amaral Castro.—Justifl^ae o mo- 
tivo da liaença 

De Mareolino da Rosa Qòee.-Relevo o eapplioan- 
te da multa. 

Da Anna Elisa Vaa Pinto.—Informa o inspeetor 
geral da instrueelo publiea. 

Dd Manoel Joaé da Oliveira.—Exhiba a auppli- 
santa provas qua juatifiquem oa impedimantoa 
allegadoa. 

Ue Henorato Fauatino da Oliveira.—Informe o 
inapeator Ua inatrueslo pobliea. 

De Baaadiete Ferreira da Albaquarqne.-Idem 
idem. 

Do Club Instruetive da cidade da S. Roque.—Jun- 
ta a aeta da approvafSo doa eatalatoa. 

De Manoel Martins da Mello Netto—Como pade. 
De Luíx Jú-iá da Caala Ferreira —Conesdo. 
De Alfredo de Noronha Jorge.—Idem. 
De Claro Eogaaio Franga —Idem. 
De Eoygdio Juatinoda S*llaa—Como pede. 
Da Randolpho Moreira Fernandes.—Idem. 
Os Manoel Fraaeiaeo do Rego.—Ida^. 

Pardas da algadia, marmaraa, ibraa textia,agaar- 
daala, Uaoras, viahae da ftueue, oaaupam a aa- 
«rama aaqaada, faseado freaia aee ferro* da Tpa- 
aaaa qao a jary aehau aupariarw aos da Saeeia. 

Oa aaauairoa da «Breeohj e d« Qaiaaeai,* 
giayaa da aaaaao, ebaliaeee aa fiaaaaa da medie»- 
mmtm daa ara Bollaada, Freira da Agaiar, Caora. 
i*—*** a Radrigeaa a'Araaj« faxaa •■■• «et<gara» 
da oaqaarda aaa laaiallaçie .ate eiatale a que é « 
faMa abrigado «a ludM oa mede** a pharaaaea- 
tiaaa.qaa via á ea^aoifio 

Ma gfapa aa pradaatoa a aalariae aea appliaa^ie 
laraaaaabaa Ua ebtide graade eaeaeM «a pr«- 
nte daa «a. UeUaai>(K.«). Caare ( era>m0*eo 
Badilgaaa éa Areaj « (RM de Jaaarot. 
Oa tardaa da algodão da Ser.e.b». t„Xm da piM. 

•ava aaatvi. da padra ar.ad., «. ui.,,au era.a 
• «^rta da Ceaaaraio,» eaquanlo qaa error*. 
í ?*•   ***• *****»*- a tapáeaoa • fase. i 
da «AgriMltara». 

    braailaira fea * 
da Levoara a da C*aaa*r«;« d* RU d* Ja- 

air   aa   pavilbio   a* jardia a qaa, a 
*ard   aaia   raealtad*   do qaa toda* aa 

peotaaiaaa da atraator e<eiai 
vilbla aa daa 17 d* ioa»;, tâa^a 

Mc7U ahiaaraa da aofe  aiapiae 
Mia, sla taMoada a'aqaaüa 

Lé-sa ao Correio de Campinas : 
«O sr. delegado da poliaia recebeu do aeu sellega 

da aidada de Piraaioaba ama earta presatoria afim 
da ear praaa aeita eidada a eidadlo transas Jseques 
Orando. 

«E' nm aaso muito aagrsfado este. 
«Jsoquas ara empregada naqaalla eidada numa 

padaria e, aegnndo ae li na lal preeatoria, reoebera 
dinheiro doe freguesas a foi Soando som ella eem 
maia aaramoniaa a aam aotoritasio do aeu pátrio. 

«Nio deixam da aar aariosos os aigaaas qua o de- 
legado dá aeeraa da Jaaqnas. 

Onçamol-o : 
«Tom viola a oito anaoa da adada, altura regu- 

lar, uaa bigede, palatot da brim e aamisa de «hila e 
ehapéa preta de pano.a 

«leio fas-noa lembrar nm rustiee, aujo alho fOra 
proaurar a vida am N«w-Tuik. 

«O bom do homem sabseripton-Iha ama earta as- 
sim : 

«A mau lilbo José, qa'anda da aasaso branso a 
paaaaia no aaae de Njva-Tork.» 

«O delegado de Piraaioaba indisa que J i«quea 
dá-ee «oa o proprietário d» Padaria daa Familiaa, 
á raa do Commareio a eolieila do delegado deela 
eidada qua o prenda aaa parda da tampo I 

«O aoma todo daala grande ertntia^ao é Augoato 
Luis Jaaquas Orando.» 

B' béa I.. . 
—        11 a a a i ■ 

Profeaaorea pubUcos 

Hygino José Maahado foi nomeado com- 
mandante do deitauamento da policia local 
da cidade de Parah/buna. 

üiz o Diário de Noticias qmo na Bolsa, do 
Rio, corria, i 10 do corrente, com alguma 
insistência, que estão eutabaladas negocia- 
ções para uma emissão de apoücas. Não cau- 
sou isto, no entretanto, pressão no mercado, 
mantendo-se as ootaçOes em alta ; havendo 
poucos rendedorea a 1:094|000. 

O governo italiano está preparando, do ae- 
oordo com a Inglaterra, um projeoto relati- 
vo à suppressão do trafico d* escravos .na 
costa do mar Vermelho. 

Segundo o projacto, as fsquadras dos dous 
paizes terão os mesmos privilégios. 

Secretaria do Bispado 

Nos dias 8 e 10 do eorranta forca expedidae pela 
eeorstaria do biapado as aeguiatss provieies a por- 
taria» : 

Provialo de vigário da vara e da eomaria de Goa- 
ratinguetá, por tempo da ura anão, em aontinnayao, 
a favor do ravd. Mental Joaqaia Xavier YalladSo 
Balieire. 

Dita da ooerivlo da vera da eomsrea de Mogy- 
mirim, por (empo de um anuo, om continua-lo, a 
favor do ravd. Joaquim Poesidoaio da Brita. 

Dita nomeando o aldadSe Miguel Artbenjo Rodri- 
gues, tob proposta do ravd. vigário da vara da Fa- 
xina, para o eargo de eterivlo da mesma vara. 

Dita de dUpenaa matrioioaíel, para a paroahia da 
Tilla-Bdlla, a favor de Jteé Romio Cexar a Antonla 
Sebaaiiana d* Sousa. 

Dita de dita, para a pareshia de Italibs, a favor 
da Franeiseo da Silva Papo a Belmira da Silveira 
Barbosa. 

Dita da dita, pura a psroabia de Batataes, a favor 
de Franeiseo Oireia Ferreira a Anna Thaodora de 
Jesus. 

Dita de dita, para a paroebia da Ssrra-Negra, a 
favor de Franeiseo de Sousa Leite e Maria Laiza do 
Amaral Peps. 

Dita da aasamento, para a pareshia da Santa 
liihigania, a favor da Joaquim Franeiseo a Julia 
Anguatu, poríngu.aos. 

Dita da aapellio-cara do oorato do Córrego das 
Pedrai', per taospo d<; um anão, aa osntinnseie, a 
favor do revd. Ssltador Tartlhe. 

Dita da eoaâjuetor da paroahia da Tmnbaté, por 
tempo de um aano, em «antinuaçio, a favor da 
revd. Manoel Th-ot r:o d i M^cndo 8>mpiio. 

Dita de usa de ordens, «snfdeaor e pregador, por 
tempo de na anuo, am eontisnacio, a favor do 
r6vd. Joio E?r.ngoii l* M^ftins da Brito. 

Dita nomeand* e provendo o eldadio Joaé Teixei- 
ra da Silva, por tempo da am sano, no eargo de ee- 
«rivio da vara da comarea do Carmo do   Ria Claro. 

193 
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6984 , 
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7716 . 
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500(000 
6000000 
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600(000 

Telegramma rasabido pala assa Dolivaas Nunes, 
qae veudeo os no. 7242,1874 e 6844. 

Club Galvão Dueno 

Sessão, hoje, á 1 hora da tarde, á rua do 
Ouvidor n. 9, sobrado. 

Loteria da CArte 188 A 

lhos 
vado. 

—Da meema, para qua aa asada taxar oa aaaaar- 
tae da rua do Paeaambú, seaitando-aa a offaraal- 
mento pesuniario de diversos moradoroa d*lli._ 
Approvado. 

TERCEIRA  PARTB 

tHBUàtfhU 

.-? j "í i?at
J"i PV* í0* ■•l,m «oHoí^ías guias na 

rua da Li bardada doada o aanto da rua do Bario da 
Iguapa até a rua da S. Joaqulm.-Approvada 

—Do «r. Fransen, para qua o engenheiro informe 
quantos milheiros de tljoloe se gastou aoa aa abras 
do aemiterio do Brax.—Approvado. 

-Do sr. Paes de Barres a llarnal, para qaa «a 
ebame eoneurrenles para a eontinu.çío do oalea- 
mento á perallalepipedoe da raa da Raphaal Tobiaa 
até a da 8. Joaé —Approvado. 

-Do er. Araújo Costa, para qaa aa eolieila da 
governo da provinela a aolíoaaçio da eombuetoree 
da gas na eonlinuaflo da roa doa Aadradaa até i 
egreia do Cora«lo da Jesus.—Apprevada. *" " 

—Lavantau-ea a aassle as 8 horas da tarda. 

IVOTICIASim. RTISTtGAS 

A Ave do Paraíso 

Honva ontr'ora, aa Itália, ama Ulnatra familia- 
Oa Streszi—qna sempre daa a pátria notavaia ra- 
prasentantaa aso lattras, aaa artas, nas saiaaaiaa 
-  o qua ainda  melhor  ara naqoellas épeehas. aaa' 

«XTKAH1BA    BONTBM 

3618. 
2422. 
57Í7. 
957. 

4741. 
965. 
764. 

4923. 
6500. 

30:000|000 
10:6008000 
4:000(000 
2:000(000 
1:000(000 
l;000j000 
1.000(000 
1:000(000 
1:000|000 

Telegramma i^asabida pala aasa—Dolivaas Nanes, 

O paquete nacional Mandos que partio da 
cõtte, a 30 do passado, para o Norte, ao sa- 
hir a barra da proviucía da Parahyba, 
soffreu um sinistro, tendo de  alijar a carga. 

ú vapor e os passagueiros estão salvos. 

t.üíxa Ecouomlea e 
Soccorro 

Monte   de 

O atviaaata da bantam foi o aagainta: 

flAiXA lecoMamoA 

71 entradas da dapasltoa   .    .   . 
9 rotir&daa do dites   .... 

KOBTB BB saoaoaaa 

2 empréstimos sobra penhores 
8 resgates da ponhoras .... 

3:Oi5(C0O 
8:680(297 

96(000 
32(000 

A' Paulino Mariano Mendes de Moraes, 
professor da villa de Sarapuhy, foi concedida 
a licença de 2 mezea, com vencimentos, para 
tratar de seu interesses deixando substituto 
legal. 

—Mandou-se appostílar os títulos dos pro- 
fessores Pedro Advincnla da Almeida e de 
sua mulher Panlina Augusta Barael, remo- 
vidos das cadeiras de S. Lourenço para as 
do Campo Limpo. 

—Jesuino Joaé de Medeiros Rozas foi re- 
movido da cadeira do bairro da Barra da Ca- 
aan4a para a da Colônia de C«nan4a. 

Thesons*arla de fosenda 

BaacsBiHBxvoa BaaPACBAoaa 

1» dê  Aftttt 

D* eoroaal Jaeé Redrigaas da Telod* o Silva.— 
Batragaaa aa aodiaata roaiba, a jaataail*-** «ata 
r*qa*nm*at* a* r*sp*«tiv« pre«**ao. 

D* dr. liea**l da Frailaa Paraab**. por aau pra- 
earad*r * dr. Paaphilo Maaaat Freire da Carvalho. 
—laiaiaa á esaud ria- 

D* 0«l-I>tta Oiaeappa.—Idaa. 
Da Sanaul Tiatoria.—0*ai»-*a á preaidaaaia ae 

aastida d* paraaor d* ar.   **aUd*r. 
D* Joaqaia Aataai* da Ctaa-gi par aaa preaa- 

radev Aataai* Heari^aa da F^aaaam. —laferae á 
SestslerU d*9«ia d* oailadoa *• daaaaeataa. 

De Jala da Almeida Lima —Ooaaad* par 40 dia* 
a fraro^aaie palila. C««aaaiq3a>«is   a* «*llMt*r. 

u* fknu*i  Paapa*,   par **a  preaawder Jeia da I 
Mattaa.-R4a*ihida s \*»mOm da 7t|U0, vaiar dea ! 

Juekey-CluL» 

Do Diário de Noticias : 

a Pequena cononrrencia houve ante-hou- 
tem (8; & corrida no Prado Fluminense ; en- 
tretanto o programma estava bem bonito so- 
bresahindo o pareô do Grande Prêmio Gua- 
nabara, que pela primeira ves ia ser dispu- 
tado por seis pnros-saague naciooaes. 

Teria sido uma corrida bem interessante se 
a maioria dos proprietários da animaes, que 
se julgam fortes por seu direito, não recor- 
ressem ao direito de sua força, que poderá 
vencer sem conveneer, máxima quando tra- 
tam com uma directoria, que tem a excen- 
tricidade de exigir qna os < adversários da 
égua Icaria produzam documentos » acceita- 
veis. 

Sem ladagar de qno lado está a razão pó- 
da-se dizer que as violências produzem re- 
sultados, que nem sempre são os mais de ac- 
cordo com a justiça. 

« Taillefer apresentou-se em melhores con- 
dições, menos pesado a mais alegra ; eram 
as boas disposições de animo dos que prevêm 
a viotoria. Coaiegniu vencer Phrynia, cujo 
jockej, como de costume, abandonou as ré- 
deas a seatou-se no selin, logo que se riu 
batido apezar do zig-zag. 

Damietla a Atalunta tiveram victorias fá- 
ceis, tendo sido geralmente sentido que nio 
se tivessem encontrado depois que ambas sof • 
f rem as desvantagens de peso para os vence- 
dores do Grande Prêmio Jockej Club. 

O terceiro parco fui a great allracíion do 
dia ; nelle meJiram forças a égua Icaria a 
o cavallo Vampa, os dois pomos da discór- 
dia, na opiQi.lv dos signatários  do   protesto. 

Sio dons prodaetos nriados nas campinas 
rio-grandenses, an.a de 6/8 a o outro de 4/8 
do sangue puro, da laeama idade e oriundo 
do mesmo tronco, mas qae a naturesa tornou 
tão par- cid «, qaa aa extreasam como uma 
eorça de nm btztrro aaamo quando sa diga 
o bezerro é irmão do pai da corça. 

Singular a aapriakoaa aataresa ! 
/caria contrariada por seu jockej, que a 

obrigou ao peqaaoo golpe naa 1,809 metros 
do pareô, por saa ves o contrariou obrigan- 
do-o a ir, em galope mal aootido, até ao pos- 
te de sabida doa 1,000 metros, onda condes- 
eendeu am tomar o passo; ganhou bem o seu 
prêmio, eom uma quebra de áO % do tiro que 
lhe fdra mareado. 

Brioso a honesta aniaal I 

O sr. Eduardo Hordcnan, gerente do New 
Londoa & Brazilian Bank, Limited na corte, 
retira-se  temporariamente para a Europa. 

Durante a sua ausência assume a gerencia 
interina o sr. W. H. Bilton. 

Publleaç&o retardada 

Temos em nosso poder, podando, perém, por abao- 
luta falta de espaço, té ser pnbllaada amaahl, ama 
ooirmuaitaçí*   desagradável   aatassao  da   qua fa 
vistims, em S. Luis do Parabytinga,aadea noiao 
amigos, luasassa que alli aauseu dolorosa impras 
sio. 

CÂMARA   MUNICIPAL. 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE AGOSTO 
DE 1885 

Presidência do sr. Manoel José de 
Araújo Costa 

Ae meto.dis, feita a ahamada, aomaareeem ee 
srs. voreaderea Araajo Costa, Oulra Rodrigues, 
Barnal, Luis Ferreira, Aatonio Paas, Lepea de Oli- 
veira, Qabrlsl Franiaa, Ribeiro da Li na. 

Havendo numero 'egel, abre-ae a sessto. 
Depoie da *pprova«io da aeta da saaalo anteie- 

dante, passoa-sa á laitara   do eegaiata : 

EXPKDIBNTl 

ovvioioa 

De aadtaa da aamara, dando diversaa inferma- 
çiaa sobra a matadoaro publleo—A' «ommiaslo da 
justiça. 

— Ijeao, do veterinário, demmatranda saldos qua 
paaaaa ao me»  segaiata—A' eommissts da aentas. 
■■ liem, do protarader, de edminiatredor de ee- 

miterio, do aferidor, idea,  idem-Meema deapaaho 
— liam, da majer BenedieU, eommonieando 

haver parado eom oa oarviçat de aalçamaalov, por 
ordem da eamtra, aom iaf iraaçle do eagenheiro, a 
pedindo providoneia* a aeee respaita—Indeferida, 
dando-»* por fln Io o aontraeto feita aea a raala- 
asata. 

BBQUIBIlfBMTaa 

De Antonla J*aé da Oliveira, pedindo para qaa 
eeja retirada ama- aarroaiah* da (oatada Carmo, 
próxima ao aeu hioique—ladeferido, 

— D* baaharal Uaaoel Cerrei Dia«, fasends ama 
roelamaçio aebra torranea da raa d* Cana—A' com- 
miuio d* ja»ti{a. 

— Da Joio Rudgo, fasoado proposta psra a a]«r- 
dinamenta da versou da Carmo—A'« cammissiea da 
ja,ti{« a ebrae, 

— Do vereador Fraasa, pediadS aelleeaeie da 
gaias-Ao Malraettnta 

— D* B«n«diele Aatoaio do Silva a F. F da 
Uoraes, pad.ada a aomea«ie do aa iieal para txa- 
mlnar ao obraa da aol«*a«io de pUeu na* divarsee 
ruaa e prac>a daala a«rital—ladeftrida aa vieta da 
eUaiola 9» do oantroota. 

D* Aagaate Urioet*. podiado para fesar ua pe- 
qaeao oelçameata aa f ente do aua prepriododa— 
Õ*f*rid«. 

•■ D* Farnati Inl», fasen-i* aaa reelaaeeio 
•obre mulu* oa* lha f*i i-üfoat» pai* Saoal—A' 
MaaUtZo d*jaeti(a. 

— Do aajer B«««dieta, davidaaouta iaferaada 
pele  eagaabair*.   padiade pagaaeat*   ' 

a, 
armas. 

Os Stresai, aa sua longa séria ds deasendentes 
jamais sa haviam apartado da mais reata aglariasa 
linha de proseder, ou se traetaosa da Palies, a sagas 
a erudito diplomata, ou de Júlio, o mavieao poala 
ao desnrso dos tampos transformada am protanotM 
rio apostoliao a enja iafluanai».tarnaa-«a dsa aaia 
sensíveis ns maraha.da politisa do saa pais. 

Os Mediois, nesss tempo, dominavam a Itália 
«om o seo férreo a indomável deapotismo. 

Era, pois. da própria naturesa daa ralaoSaa da 
wd. ..aial a politiea qna deveria rabantar, entra aa 
Mediois prepotentes a ea Strossi, influente» a afa- 
mados, ama dessas rivalidades qna sd medram sob 
o insaadeaaata sol italiana... 

O ahoqna dos intarsssas, oa «ontrataapos do amar 
próprio, as dasillnsiss d. .«biçio nio tardaram aa 
transformar a «validada da aargos pnbliaoa a da 
influeneia pessoal, ao adie a  aaia iavatarade... ' 

A aausa pnblis», maia d'naa vas iavaaada para a 
aatLfaecSo da rancoras partienlaies.  fas aam  qna 
oa Strossi sa aolloaassam á fraata da  movimente 
popular qua pratendee eapnlaar Cesma da Madieia 
da aidada da Floren«a. 

O maraahal Padra Strossi fdra  a aaeolhide para 
lavar  a eflfeito a temerária empresa: fai-lha aea- 
traria a sorta das armaa «am  qna  aomtuda oa Ih 
SBtingoissam ao peito es sentimento, da adia a d^ 
vingaas. «oatr. os aprassoraa da aidada florentina. 

A famiha Stroui aoatava aatra aa suas tradie- 
S8e. uma lenda p..u« • my.tarioaa: a prataaala 
qna diepansava-lha nm gênio, ama fada. «aai^ 
da paraíso, nm oiseau-èleu... 

A rivalidade das lllnstraa f.milia. florentinas a 
a Uganda da ama dellaa dão logar a oooeepoi. da 
um lib,atto-«L-Oisa.. Bla.»-...p..to ^^ 
oonheoidoa austeros fraasssas Chivot a Dura a das. 
tinada a ear peste em mntiaa par Lseoq. 

Nâo será sem iaterassa. ama rápida azpesifia da 
entreeho sobra a qual bordan a mnaisoas maia saa. 
vsa inspiragies. .... 

No exereieio do icu psdarie meia da aaa vas, «a 
Madials, taata aomo aqnallas qna oa taa imitada aa 
saprama direeçla dea Estados, depararam, além da 
laimigos originadas par aataa poaitivoa da aaa daa. 
potiema. aatrea desaffeetes ala menoa tarrivaia: 
ea dasaaataates pala sua própria aabif Ia Ua aa- 
liefeila ; entre eeees, foi a florentino Brieaali a qna 
maia vibimenta* expIoaSas da daaoeit. vaia a ter 
quando aa via daspresado. aaqnaaida, aa paaaa qaa 
tantos antros aso* aompatrietaa aram ahaaadas aee 
maie allaa aargae pnbllaos. 

E.aa despeita aneonlrava a aaa ixplieajie aa Ml. 
ta intalligeneia  da Brieaali, aoa aans 
baae da fortuna, a, sobretudo, aa aaa 
gleria. 

avnltados 
«biçio  da 

Segnio-.e ama alliança affsasiva a dafaaaiva aa. 
tra a ambicioso daaillndlda a as iaimigea sedente 
da visgença-a saber-aatra Briaoli a aa Strassi   ' 

O symbale dessa alliança. a sna eonflraaçt* de. 
termiaon-se qna fossa a ...amaata de ArebSlL «1 

íülI^T '«-«P—^^f.. 
Mas .. oa bemea. propiam • „ m,ihWM d|i^ 

dltól*     ^ CawI«*«^ <• faailia Ma. 

^Dahi, a odia ptsaaalaaata v.talo par Briaoli a 

Eata altiaa, paréa. eonbeeendo aa aetivea a aua 
davta aata inimizado, offeraea a Briaall Tmí JUI 
ebtaa titalae baaeriflaaa a aesigaaladaa disliaocia. 
por parta dea Madtaia. ^^ 

E.tava, 
aeaoa 

pala, daefeito a paato da faailia. Pala 
assia julgon-o Briaoli qaa a deelercu a Sul 

•ia S.r.s.i. davanda, aléa dloL, aalatÜ^',^ 
..aaata da Ar.balla aa.  a alliada daa Mediei. 
Casar Cavaleanta "«»»«a 

IWo aoBforaa-ea, peréa, Slaaia. aea aata aaa 
laia da agrade da aabiaieea Briaall. O altiaa daaaeaT 
denta das Su.ssi, edueade ea aa aaaía.ria. Ml, 
feeta-ea. aa priaaipio. tialda, vexada, ridieale aaa. 
ao, aa meio da aaa adrta tia brilhaata, aatra ea- 
ahere.age.tl.-hoaa.. dou. alta vali. . da tia 
eeaar.d.alacaaaiaaeaa .qMnM p.^SSC 
vaa aa adrta floraatiaa. 

Maa-aaer, aaará qaaata ebrigaa l-a nrasea» 
da Arabalia eoaverta • aaaiasri.ta á ^aaasaaatoí 
a a aataa aaia ■iil I j |,. O aodaato a aaata álea- 
ood*. p.dr.* toraa-M ,a aa*. da emdtúrrt 
arrebatada, apaix.aaí^ apaixoaada aa aaata <ta 
faaar captar, aa plana faeta da aapaasaaaT. te 
aeaaArabaUa. • •■P"»»^ a  fer. 

E a «ava da ?arai.»,e «oi.*oo bUa», q», ,m to- 
v*u pargMtará o laitar I i « 

uaeeraadada Brieeli, *agaah*ir*,   podiad* pageaeato  da   aerviaoa I 
feito*—P*g*a-«a.   

— Do Mpiti* J*sqaia   Reberte de Aseved* Mar- ! f'■'"^ ■•* "•'eead* a lageadaria eaçia arataa. 
0   tora eobre ee Stresxi. ^^ 

epparaae.   daada > 

qae*. pediad» • p*gaaaat« da   qaautia da tOtfSSO 
í* p«bli*a«t«*a fmtaa ao Correto PaafwtM* a* aaa i 
da Julho Sado—Pegua-aa. 

—D*  Joio   C.   dos Sinto» e Uaaoei B  da Rcaha 
. Jtaisr, padiade pofaaaata da «br«« faiUa «• MV_ 1 

< mm Julho passado ehafou a asta edada. ta do P.^aas.—Pagaa-«q, \ 

.J^1""**'• ""  9*T',**<  wa«»da obataaalaada 
toda s^ata. ^im R^ , Um^mUéTvTmJH. 

*ra a eabeça da Staai*. 
», «i a virtada « n« 
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Bi* é m*BM joila qa*! ptr txttsifl*, ptU mfaoi, 
••J» a d«ili«ttfla praaiada a'«m« op»r«Ua : i o qa* 
■••uléM pmr» • uiitlur jabilo iU« ftnlliai • kppUn- 
•m, BSU msli dai pauarw uuti, na» «alitam mat 
Kaaaa aaphana da phaotatia, maa doa aimplaa «paa- 
aarlahaa ««anla» qaa atToagam tarra a tarra na 
qmalidiaaa axlaUBaia da aada um leitor. 

Miatrea tarmoa, daapoaa Btaala o aaa ganio prataa- 
tar • toda lha aorri daida aatto i (alia noa porca a 
aaatoa amoraa nla o é manoa naa aaaa ambigOai pu- 
lltiaaa, aoaiagoindo darribar oa Madlaia a... provo- 
•»r applaaaoa da pobliao. 

A partltara anaarra traaboa da balllailmo affalte 
é, i ahala da dallaadoa motivoi, deixando a maio 
a(rada*al impraaita no andltorla* 

Péda a dava aar avuldarada aoparior an aaavi- 
dada a alagaaala ia da <Muoott«>, do «Bioaoio» a 
da «B»rb»-Axol. 

Laaoaq, daatt »«i, aanaagaio auio xar mala orlgi- 
nai do qt» um ontraa. a axalalo aartaa ramialaaon- 
alaa qaa aaaaltam frtqaantamanta o axplrito do uu- 
dítorio anaaaUdo palaa anax aompoiifBa» I 

Ela o panto fruto aob o ponto da vi»t« moiiaal: 
maa, aqui, aomo em aatras alraamataBalai, ha fru- 
qnaiaa qaa BIO daliam do agradar. 

Quanto a axaanglo, aonbaram aa honras da Boita 
a ara. Roa* Maryia, aaaim oomo aompra ataonteao, 
BB aompaahia Utllor, qnaado • pnblito tem a fali- 
aidada da oarir a gaBtllisalma aotrix. 

Tia difflail taria dotorminar-i» aom jatti«a a 
aamma de alogioa qaa merstaa ella no travesti da 
Btanio, OB ia tracta do eaato, on da interpreUcKo 
dramatiea, aomo aaamarar.aa, aom a maama jaxtiya, 
tadoa oa   traahea   em   qua  alia  mala   applaaaoa 
obtet^ 

Wío podamoi. apeBai, deixar da lembrar, aomo 
mala Botavaii, a ctagle da legeada, oa dnattosse- 
gaiBtea • • flnal da primeiro aeta; o primeiro asn- 
pltt, o rondo • a eenplet do capitKo no legoado 
aeto ; no tereeiro aeto, o daetto entre Slenio e Co- 
lar • % TiUcaella entre Stoeio a Boppo e bem aiiim 
• flaal. agradaram muito, devido, «•brotado, a aor- 
vieta ialerpretasBo da ara. Roía Mérya». 

Bata artiata reprodax eom admirável teliaídade o 
tjpa dai maia fMtajadaa eastorai «de gênero» da 
HBBB pariaiaBia • baaUria, ella «6, para aaiegarar 
a empresa Hoiler verdadeiro e bem mereeido easoes- 
aa : i eantera aaetris, ao mesmo tempo, o qae raro 
eBeoatra-se entra nós, e, quer eomo exatora, qaer 
•eme actris, tem o qaa aiada mais raro é—a graça. 

A ara. Dalsol sonduxia-se dissretamente no pa- 
pal de Rosa a eanton mnito bem o primeiro a o &e- 
gnndo dpettlao de 1* aeto a na 2* a delieada ária 
«SOB ilha da Bohemis» ate, qae obteve applaasos 
aaloreiei. 

O papal de Arabella foi eonflado a ara. Dalmary 
qaa aaatoa eom ezpreaile • arte o daettiao do 1* e 
e remaaee de t* aeto. 

A IBB *ei i bem «dnsada, mas fraea ,- 
O ar. Paliara íex o pxpel de «Cexar Cavaleaata» 

• MBtoaeom elegaBaia o tereeiro eveplet do 1* 
Bttot o madrigal do 2* • o daetto de 3*. 

O ar. Pollero ter* eaeaiilo de ezhibir-se, aate- 
Jlentem, da modo a poder-se /asar aobre o SOB mé- 
rito artiatiae jniio deflaitivo. 

A aaa voi é. paneo extensa a p«a«o volomosa. 
Mia abttaata é de timbre sympxthieo, eareeeado, 

peiém, da voealissglo maia aparada, embora seja 
aafleieate para a media dai operettaa. 

Oa ara. Oailharma da Agaiar (Brieoli), Mattos 
(Bappe) a Arlaa (Carearelio), haaveram-ie da modo 
a mareeerem íraneoa alogioa. 

O ar. Vasqoes representou a setaa esmiea «Oh I 
aomoaa aaabtatat» a piovoeea applaaaoa eàlorosia- 
eimei, soado chamado a seens repltidaa veias. 

Vms observaçío, a bem do pnblioo a dos próprios 
artiatas, a propósito da um inqaalifluvel incidente 
aaaerrido durante a represeatsçlo. 

Após haver lido executada a ouvertnre e quando 
B rogeato da orohostra ia (asar attaoar os primei- 
ros aampaaaos da mareha que se segue, entroa em 
seena a festejado aetor Visques para representar a 
iaft aaaaa aomiaa, quebrando •se, assim, toda a 
aaidada da musiaa e da asfSs dramatiea. 

£• dasaeeessario deseonhesor-se o seatimento ar- 
tiatiae da auditório a a louvarei emulaçlo dos ar- 
tiataa em reproduxir todoa oa reaursos dos auetores, 
para qaa a diraetor doa espetaealos eoaseatisse em 
aaxarto ayidoatemeate tolerado só por haver ttma- 
de parte Balia om artiata eomo o sr. Vasqaee que 
só sympathias mareee a gosa. 

Tada a tereeiro aeto resaeatio-se dessa falta : e, 
mama primeira repreaaatatlo, ais ha falta que 
■Ia dava eer evitada. 

Sirvam altas linhas de protesto eoatra prosador 
dietada par idias moito afastadas de tudo qaanta 

aa piraaa aem ezeata eompreheaslo da arte. 

elo i aatarrho aatasaate. (Atlsatads de dr. iiyme 
Bsrva, msdlss da pallsla.) 

Um feto, do sexo fomialao, fllho de Pruoeslio» 
Marli de K«plrlto-U»olt, moradora nas Palmalras, 
freantala da Oan>ula«lo : aasslda morto. (Attastids 
do jiilx de pax Jolt Mandei da Bilva ) 

Õartrodas do tal, 65 aansa, moradora á roa do 
lUaabaelo, frofíueiia da Bi : gangrsna «anil. (At- 
teatado do dr. Jota Noavo.) 

Oarles Zjopp, 58 annss, oassdo, aliemlo, fallssi- 
do ao hospital do osridade : leilo eardlaea. (Attss- 
tada da dr. A. líllín.) 

Ohrlstovam Monteiro, !Í0 anoos, seitairu, falissi- 
do ao entrar no hospital da eandads. (Atteatado do 
dr. Q. Blils.) 

TELEGRAMMAS 
A.ileu> IO de Agosto 

Chegou a Zauzibar uma  osquadra allomS. 

Constantlnopla, IO tIoy%($osto 

Aqui cltogárara do Londros oi ara. Drum- 
moud o Wolff, quo vêm commmsiouadoa polo 
gOTerno ingloz, junto do Sultão, no intuito 
de estabolecerom oom o governo da Porta Ot- 
tomana um aooõrda que facilite a soluço das 
qmeatSea qua a Inglaterra tem de reaolrer no 
Egypto. 

Liondrea, IO de  /ÊLgomto 

O parlamento ioglez encarrar-se-ha a 13 
do aorrante. 

—lide Agomto 

A câmara dos commuus, impressionada 
com as revelaçífos foitapola Pall Mallfiaze- 
te a respeito do desoncaminhamonto dado ás 
crianças em Londres, approvou agora uma 
lei, que por diversas vezes já tinha rejeitado, 
estabelecendo a protecc&o das autoridades 
para as raparigas menores que forem seduzi- 
das ou violentadas. 

IVova-York,   11 de Agosto. 

Oelebraram-se as exéquias do general 
Grrant. O aeto foi o mais magostoso que se 
tem presenciado nos Estados-Unidos. 

O cortejo era enorme, e as demonstragdes 
do pezar foram numerosissimas. 

(Agencia Jlavas.) 

ffli PAI 
A. CÂMARA 

NSo hoava  ante-hontam   sesaio   por   falta  de 
numero. 

O SBIVADO 

Foram approvado»: em 2* diseasaSo o projeets 
sobre mareas de fabrioa, em 1» o da morte-pio obri- 
gatório o em 3» o dos filhos esparUs. 

SECÇÃO LIVRE 

looalidadea. Si o mau nome vier em chapa, 
luatautarei a minha pretuuçlo, e enviarai 
ao distinoto eleitorado a minha ciroalar. 

S. f aalo, 18 de Maio de 1886. 
20       AMTOHIO LUIZ PBHKIRA üA ODNHA. 

Descoberta   Paulistana 
Único   oapoolllRO   «oiitrm 

b«iuos-rb<>i<iuia 
Ha moita tampo que a sfamado—Prodaoto anti- 

hamorrholdal de Longa Vida—•i empregado por dou- 
tas eom o mais felis êxito e explondido resultado 
as tratxmaata daa bamerrhsldas tanta agndaa esmo 
ehronleaa. 

B' um remodia Infalllvel para regolarisar a 
monstruagSo a aurar as ftóres braasaa, goaarrhias 
roseuten « antigas, eatarro da bexiga ou vasisal, 
molsati» de Kright, Nephrite albumiausa ea alba- 
minaria. 

R' am prodnsto delieada a rlgoraiamente dosado 
e fabrieado pelo autor da Atatiba de Sabyra; re- 
médio aeroditada no Braxil a na Boropa a applau- 
dida pelo povo. 

Pr<i;s de 1 vidro do Predaeto anti-hamarrhoidal 
do Longa Vida: S|500. 

Depositários gerava para tsdo o império os srs. 
Mells A Csmp., largo do Rosário' n. 2. S.Paalo. 

100-4» 

Descoberta prussiana 
Unioo o vorditdelro espeaiãoo approvads pela 

axaia. Junta ds Hygiene, é o verdadeiro—Pós Anti- 
homorrhoidarics do dr. O, Flsiaohemann preparado 
pela abaixo aasigJiado Esta ospeaifloo i só aontra 
hemsrrhoidaa e nao 6 panaséa, o nlo deve ser son- 
fandido oom o Anti-hemorrhoidario de Longa-Yita, 
qae soa autor dlx especlfiio (para iilusBo) e ao 
mesmo tempo inoaiea para eofsrmidadu de nntra 
origem... O aastor disque i bim dosado, a eu creio 
bem lembrada—para o aoinmaraio—na casa do» 
srs. Mello St Oomp.,'Largo <íú Rosário n, 2, —Laís 
Lviz CABLOS DB AIVKUDA MKNDIS. 

0 LlüaiTIMO 

Vande-ss nas essas de Lebre, IrmSo & Mello. 
Barnardo Corrói da Silva Sampaio ; om T inbité, 
nu pharmacia de Caries Adolto ; em Botaaatú, na 
loja da Cardoso a Alt.oli ; Daoa-Corregoa, Dlcgo 
Mendes ; Santoa, Ferreira de Souza & Peixoto ; Rio 
de Janeiro, Silva, G mas & Comp. 50—S 

Briiliante testemunho da 
sciencia 

O sábio medieo italiano o um dos melhoras ope- 
radores a elinisosda eapltal de 8. Paulo, assim te 
exprima : 

O prodoelo anti-hamorrhoidal de longa vida pre- 
parado pelo pharmaseutiso JoSo Jaaé Ribeiro ds Bs- 
sebar, i um remedia notável pelas saas virtu doa; 
tenho-o applisado em mnito» eases am minha oli- 
nisa partUular nos iaaommodos hemorrhoidarios, 
sempre oom optimo resultado. 

E por uar verdada passo o presente qne aseigno. 
S. Paslo, 15 de Julho de 1885. 

DB. JOIB' MABIOIA. 

O atteatado esti devidameata seliads.     30-0 

Hoje-«A Priaeue doa Cajaeirei.» 

Obltumrlo 

Bepaltaram-se no osmitorio mnaiaipal os segoin- 
taa oadavarsa: 

DiaO 

Maria Jooi Ribaa Moatelro, iO aaaos, easada.mo- 
tadars mo Cammaraie da Lua, fregaoxia de 5sata 
Iphlgeaia:  febre  typh.ido. (Atteatado do dr. Les- 

"^M^WUK''^ sexo masaaliao. filho de Fraaoiseo 
FeraaBdaa da Rexsade, morador i raa de Santa 
Theresa, frsgesaia da Sé; failaeido ao nassor.(AI- 
tastade do dr. Lopes dss Anjos.) 

Caailla de tal, 110 aaaos, vinvs. moradora no lar- 
«. da Saata IphlgeBia ■ aatarrho ioail. (Atteatado 
im dr. Villaaa.) 

Doas feUa, de aaza feminino, filhos da preta h- 
haita Dsmltilla, moradora i rua ds Ypiranga, f/s- 
Masia da Ooaaolaflo : naseides mortos. (Attsstado 
Io Juif de pax Joio Meadas da Silva.) 

Dia 7 

Maria das Dores, 00 aBBSS, viuva, fallaeida ao 
hospital da aharidada: paeamoala.íAttesUdo dodr. 
a. BUIO.) 

Dia 8 

Uaríaaa Augusta de Axevedo. 73 auBOs. porta- 
««. viuva, moradora á rua do Daque í«.Ç">". 
frearnoaia de Santa Iph.gsaia: marasmo aenil (At- 
taSado ds dr  O.  EUis ) M . . 

Josaaia ds Rseha Pantonado. 80 annot, morad.r 
». Wrro da Agua-BraBea. fragassia ds ÇOBSOI.^O: 
Ua^sOo  eerabral.   (Attestado de dr. J.yme Sor- 
T>ABUBíO RaymBad^ 45 anaco, ae ronse, morador 
naeaVa dod>. Mello e Mattos. fraga»s.a da Si: 
SiMIemiat- mitraL  (AtteaUde  dodr.  ClimiO» 

'TíííSlL 2 meaao. Ilho do leetlaa Maria Jaoiatha, 
JÜJ^l^TJiii-. fre..«l. dat^B^IaçI.: 
rtkMMia   (Attestado d. ir. Joio No*». > 

A r?4 raado Paradlo. freg'^» <«• Cooiolaçlo 
riâísatil. (Atteottdo do dr. Cavalheiro ) 

Dia» 

L.lsa da Jaoaa, « aBB^ filha do aasigraate por- 

"íflüiií}? maari, filho de Josepha Miria i«- 
jJSSSa"sTpsJ-airw, fregeeila da OBeala- 

iíeléin   do Descalvado 
0 Correio Paulistano de 2 do corrente 

traz um artigo do um eleitor desta villa, pon- 
do em duvida as adhesões obtidas no Ribeirão 
Preto pelo sr. dr. J. de Cerqueira Mendes. 

£' de estylo que as firmas sejam reconhe- 
cidas; além disso, aceresce que aqui esteve 
um dos eleitores cujo nome esti ao tal ma- 
nifesto, o quo me disso uSo ter autorisado 
tal cousa. 

Posteriormente um digno eleitor do Riboi- 
ifio Preto vem pela imprensa contrapor o 
seu patrocínio em favor do mesmo dr. C. 
Mendes. 

Nada tenho eu com o que outros tem es- 
cripto sobre este assumpto, e deixaria de vir 
hoje á imprensa si não fosse uma mofina que 
appareceu no dia 7, em o Diário Mercantil. 

Declaro quo fui apresentado por amigos 
políticos como candidato a um logar de de- 
putado provincial; nSo pedi a nem sahi em 
busca de adhesões de de outros colleglos. 

Tenho serviços nu partido, om cujas filei- 
ras milito a mais de 30 annos; mas nlo tenho 
a vaidosa pretençlo de querer ser bem vetado 
embora corram risco os candidatos mais pro- 
váveis do partido. Na minha opinião os srs. 
dr. E. LeBo Bourroul (o mais provável para 
primeiro escrutínio), dr. José Feliciano da 
Rosa e dr. A. L. Pereira da Cunha tem todo 
o direito aos suffragios do partido neste dis- 
tricto. . 

Sustentarei a minha candidatur si a UniSo 
entender que devo ser candidato. 

Nunca desejei as glorias de elemento per- 
turbador no seio do partido a quo pertoa;o, 
hoje como sempre. 

Já vflm, pois, os que julgam amofinar-me 
que nlo sou aqnelle de quem mais tem a te- 
mer a derrota do seu protegido o amigo. 

NSo está no mau caracter a resposta no 
tom que mereça o mascarado que me insulta. 

Tire a mascara venha de frente e si é ca- 
valheiro me encontrará em todo é qualquer 
terreno. 

Descalvado, 9 de Agosto de loSo. 
ANTôNIO LBDCADIO DB MATTOS. 

Sibo-rs garalcaeote que * «badale» e uma arvo- 
ro originaria à: Booibnim. soja midaira cdirifo^ 
empregs-ro na parfumaria ■ n« iüdustri». 

Ba poro n poasoas qus igaorla qae a «Bssonsis de 
Saodala oitrino» dislillad» por Mídy, pharmassn- 
tieo do Paris, i habilmaota snserraa* em ligeirai 
capsalas osphsriois. surlo om 48 hirss, mol«sliaa 
doloreaaaa robslios. que abitom o oapirito.e antes 
aoaassitavCs samaaas inteiras da tratamento oom o 
oopahibas,, as sobob*» o a* injanaos. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Rannier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rua da Imperatris, 89, para a 
ma de S. Bento, 41, baixos áo Grande Hotel. 

Ai 

Nono  Districto 
AMembléa Provincial 

Peço soa meus ataigoa e correligionários 
reno7á;lo do mandato que me foi confiado 
nas eleições passadas, assim como que nlo 
comprooaettam o seu voto e infloencia, e ea- 
perem pela decislo da UNIãO CONSíRV .DORA, 
qae em tampo opportono terá de organisaraa 
chapa geral doa candidates, attendendo as 
eoaveaiancias do partido a oa iatoreaaea   daa 

EDITAES 
Faculdade  de IMrelto de 

S. Paulo 
De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 

Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
interlno, faço publico que, no dia 13 do cor- 
rente mez, ás 10 horas da manhã, haverá 
meza especial de exame de latim para aquel- 
les que dependerem deste preparatório para 
a matricula no curso superior. 

Secretaria da Faculdade de Dlreiro de Sfio 
Paulo, 12 de Agosto de 1835. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
Ctorreição 

Para cumprimento do art. 6* da lei n. 13 
de 13 de Maio de 1878, prevenimos aos srs- 
muaicipes, que iniciaremos a 1* correição or. 
di;.ária deste armo, no dia 16 deste mez, afim 
de verificarmos a observância das posturas 
em vigor e por essa occasiSo os srs. proprie- 
tários ou moradores deverão franquear a en- 
trada, nos quintaes e pateos, sendo que, os 
que á isso se negarem serão multados em 
10$000 realisando-se a entrada pelos meios 
que a iei faculta. 

S. Paulo, 7 de Agosto do 1885. 
O fiscal do Santa Iphigeuia e Consolação, 

Alfredo A. de Azevedo. 
O fiscal do districto do Sul, A. C. de 

Santa Barbara. 
O fiscal do Braz, Olegario Brasiliense. 
Joaquim Leite Penteado, fiscal do 2° dis- 

tricto. 

Faouldade do   Direito do 
8. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, a. 1609 de 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezos, á contar desta data, a inscripção de 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3* secção desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

O seoretario, André Dias de Aguiar. 
8 v. s. e s. 30 

Vaicclna 
De ordem do illm. sr- dr. Guilherme EUis, 

inspector geral da vaccina nesta província, 
faço publico que no Instituto Vaccinico pelo 
mesmo dirigido, se applica a innoculação da 
vaccina as pessoas que procurarem este pre- 
servativo. 

Fuço mais publico quo na cidade consta 
haver o\soa variolosos, o que 0 Instituto re- 
cobro lympha va^oinica, enviada ultima- 
mente pelo Instituto Geral da Cdrte. 

A vaccinação é applicada todos os domin- 
gos do meio-dia a 1 hora, oa casa de residên- 
cia do mesmo dr. Guilherme EUis a rua do 
Carmo n 48, sobrado. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1885. 
0 secretario do Instituto, 

José Isidro Gonçalves Neves, 
4—3   (sextas e sabbados.) 

Câmara Municipal 
De ordem dojillra. sr. presidente da câma- 

ra, e em virtude da deliberação da mesma, 
em sessão de bentem, pelo presente se chama 
coocurrentes pele praso de 15 dias a apre- 
sentarem propostas para a facturj da ponte 
do—Cambucj—, eajo orçamento e planta 
podem ser examinados E«ta secretaria, sen- 
do o pagamento em titaloa do empréstimo 
municipal. 

As propostas devem ter «'liadas e fechadas. 
Secretaria da Câmara Manieipal de S. Pau- 

lo, 8 de Agosto de 1885. 
» O Secretario, 

Antônio JoaquimdM Costa Gnimaries. (4) 

O dr. Joio Borasads da Silva, Jals de pas mais 
•ulads a presldoBte da Junta militar dodistrlelo de 
■ai da paresbia da Si, desta Impsrlal eidade do 
S. Psalo : 

'as sabor aee qae o preseate edital virem, qaa 
toado o izsuIlonliMÍcao senhor doator presidente da 
prsvioola, por siBsIo de 5 desta mes, sob a. 167, 
daiigosdo o dia 31 do sorrente mes, para da auvu 
roonir-ao a joata do slisUmoato militsr deata pa- 
roshls, visto nlo ter a mesma junt» aaoetado sons 
trabalhos ao dia, pala lei. designada ; eonveoa, por- 
taata, a todos, os inisreraados para o flm Ji doolaradu 
ao edital afixado au logar do aosloms o pnblioado 
ao jurnal—Corroía Paulitlano— eom data de 1 da 
sorrente mes. B psra qne shtgoo ao eanhooimonto 
dos iateressedos maadoa fassr esto o maiaoatro de 
igaal lhoor para sarem afflxados ao logsr do ousta 
mo o poblioados pois imurenss. 

Sul da Si, 8. Paolo. 11 de Agosto de 1886. 
Ba Frsaolses Carlos Aagoito de Aadrade,  eaari 

v(o   do  pas,   a   esorevi. 
 8—8 João Btrnatdo da Silva. 

O eldadlo Pedro Alves Coutlnho, juis dspas mais 
votado, presidente da janta militar da paroshia 
de Santa Iphigsnla da imperial eidade do B 
Paulo: 
Fas aabsr aoa qae o praaente edital virem, qae 

tendo o exealentisalmo senhor doutor presidente da 
provinaia, por offialo ds 6 deste mtz sob a. 157, 
dstignado o dia 31 do enrroute mes, psra da novo 
reuni.-se a junta ds alistamento militar deata pa- 
rsohia, visto nlo ter a maama junta aneatada lana 
trabalhos ao -'iu, pela lei, designado : oonvoea, por- 
tanto, a todos iatimados para o flm ji daolarado 
no edital afiliado no logar do aostome a publisado 
no jornal—Corrsio Pattlirtatia—oom data de 1 do 
sorronte mes—B para qae ehsgae se sonhaeimento 
das intereasidos maadoa (aser esto e maia outro de 
igaal theer para serem sflUados no logar do eostu- 
m« e pnbiioadoa pela imprensa. Santa Iphigenia, 
10 da Agosto de 1885. Bo, Miguel Laio da Silva, 
essrivto da psz, sasretario da janta o eesrevi— 
Potír» Mviiret Goutinho.   (L. 8.) 3—3 

O abaixo assignado, notifica aos proprie- 
tários de prédios e terrenos, sitos no dis- 
tricto do Sul da Sá, para no praso de 30 dias, 
calçarem as frentes respectivas com pedra de 
de cantaria lavrada na largura marcada pela 
câmara, seguindo o nivelamento das ruas e 
as guias collocadas; sob pena da 30|000 
de multa e de pagar o custo da obra, que se 
mandará fazer. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
O fiscal,     6—4 

A. Q. de Santa Barbara. 

sse 

M Tffl NG S 

t 
Pernnado Antônio de Mello 
D. Antonia Umbelina de Oliveira Mello, 

seus cunhados, Manoel Pinto de Mello, seus 
filhos, a irmãos (auzentes), o dr. Raymundo 
da Motta Azevedo Condi e seus filhos (au- 
sentes), mulher, irmão, filhos, netos e bisne- 
tos do finado Fernando Antônio de Mello, 
convidam a todos os seus parentes e amigos, 
e aos daquelle finado, para assistirem a mis- 
sa do 7* dia que por alma d'aqueUe finado, 
será celebrada na igreja da Consolação, 
quinta-feira, 13 do corrente, aa 8 horas da 
manhã. Desde já agradecem profundamente 
á todas as pessoas que concorrerem a este 
aeto de religião e caridade. 8—2 

D.   üfarianua  Gullbermlna 
de Mello 

Manoel Pinto do Mello, seus filhos, e ir- 
mãos agradecem profundamente á todas as 
pessoas que expontaneamente os acompanha- 
ram no duro transe, e com tanta abnegação 
compartilharam das dores por que acabam 
do passar pela perda de sua sempre chorada 
mulher, mãe o cunhada, que Deus haja. 

Outro sim aproveita a oceasião para tam- 
bém convidal-as para a missa do 7* dia que 
por alma da mesma finada será celebrada 
sexta-feira, 14 do corrente, às 8 horas da 
manhã, na igreja da Consolação. A todos, 
desde já, protesta sua eterna gratidão. 

3—2 

Ao Commercio 
J. Arbenz & C. fazem publico que dissol- 

veram amigavelmente a sociedade que, nes- 
ta praça girava sob a firma acima; e parti- 
cipam mais qne os dois sócios de que se com- 
punha aquella firma formaram com Cândido 
Franco de Lacerda, uma nova sociedade so- 
lidaria que continua no mesmo ramo de ne- 
gocio sob a firma de Lacerda, Camargo & Ar- 
benz, que tomam a sen cargo todo o activo e 
passivo da extineta firma J. Arbenz & C. 

S. Paulo, 4 de Agosto de 1885. 
Joaquim Franco de Camargo Júnior. 
João Arbenz. 
Cundido Franco de Lacerda. 5—3 

J 

COMPANHIA ItAGIOMAKa 

Navegação a vapor 
O PAQUBTB A VAPOB 

Commandante o eapltlo-taaaata H Fausto Belhass 

Sahlrá ao dia 1S de aarraata aa meia lia para i 

ParmnasuA* 
Antonlna* 

üsaiata» Csathsarinm. 
Rlo-Orande* 

Pelotas* 
Porto-AIaara o   . 

MoatavlsMe 
Kaaeba aarga a passageiros. 

O PAQUKTKA VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o capitão-toneato Cuti* • ' 

SilTI 

Esperado dos portos do sal, sahiri ao dia  13 da 
«errante, ae maio-dia,para a 

Rio de Janeiro 

Reeebe earga a passageiros. 

Trata-se oom o agente 

fIM A&tnli Pirilft In ItitM 
Rua Xavier da Silveira B.3B e S4I 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se oa oonheaime&toa até 
a véspera da sahida do paquete. 

Constip&çoes 
Defluxos 

Catarrhos 
são sempre promptamente  aUlviadoa pelo 
conhecido 

Klixir Peitoral 
»B 

CIIAMOMUUUA 

Da PUrmteli ?pifiB|4 
em 

S. OAUL.O 60—34 

42-Rua   Direita —42 

Preços:—Um frasco .   .     rs.   2$000 
Uma dugia .    .     ra. IStOOO 

Preciatt^ae de um PfSIXOR, para 
tratar • rua do Ouvidor n. 30. 4—3 

Engenharia e architetura 
Domingos Correia de Moraea e 8. D. Jonea 

podem ser procurados para quaesqner tra- 
balhos de engenharia ou architectura, daa 
10 horas as 3 da tarde. Escriptorio aa 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(2 por mes.) 

LOTEItlA 
GA 

A extracção do terceiro   sorteio das 4' e 5' séries da 
segunda loteria, fica transferida para 

lt SB ãSTBMBR©  ■ 
SMraSTGBIVELM&NTE 

S. Paulo, lw2 de Agosto de 1885. 
i»—i Om a^entea. « 

Moreira Pinho (t Duarte. 



CAMISAS sortimento completo 
CNIGA CASA que tem um sortimento completo c recebido dircctamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinus. 

BUÀ DÂ IMP1BATWZ 
B«4iulna dm   RUM  d*  BO«-VIMUI 

AVISOS 

BU «•■!• d» io» Tiabjrru i 
4*» M I>*nt • rcaab* «U.uixJoa  ■   qulqaar hur. 

' M*dloo •Partelro.—O dr. Farsaado d* 
Barra* dalaaa aaajaaldaaaia a raa da Saata Bphlc»- 

i oada dá casaullaa du l/i 
^ madaa a  ■ 

lj|WlaHd»4«» MalaaMat da aaaharaa 
MeOloo lkom<a;opnthH.—Dr. Leo- 

Mldo Kamoa, «onatiltaa du 10 às 18 horu 
W   maniU,   okamadof á qaalquor 
Droaaria Contrai  Uomompathíaa. 
8. Bento n. 86. 

hora, 
largo 

GaplCAo 

^ypnSm53rn5«rto. Nithorojr, ProTin- 
oia, liaooió, Pará, Paraná, Fernambuoo— 
Loturiaa á Tttada em porção, para uegcoio, 

i—Dolirapa Nunoa. 30-3 

HAMBUROIJBZiUB 
dlreotauneat*.  no 
■ato, vmidem-ae   • 

dg QolUuMlm ■. 1. 

Vraaolaoo «ie Paanla 
de Toledo madou-M do pateo 

<> ji yana á tnrttm d* W n. 4. _ 
r3oS ÃnSõa Junior'- 

•— Kaariptono— nu Direita, 
19, «obrado. Uoombe-M também de oaoiM 
13ra da «apitai e eapeoiaimeate no tóro de 
Santoa.   

O ilLcIvosado dr. j%um tlur da C!u« 
tahm Bueuo iam ••a aaariptane aa roa da 
Iiiparadaf a. 4—S. Paala.  

O dr. Mlrendm Azevedo  mu- 
dou-»e para a rua do CONSELHEIRO 
CHRISP1NIAN0, Caaa do doaembar- 
gador Nogaeiia, onde recebe chamado» a 
qaalqner horo. 

CONSULTÓRIO: Rna da Imperatriz n. 44, 
do meio dia aa 8 horu cU tarde. 

KSPUOIALIDADK : Molutiu nervcnu. 

"lledloo.—a dr. Marcos Arruda, eape- 
«ialista dumolestiudo peito e coração, mn- 
doi «M «ousultorio para a roa d« P Uaoio, 
antiga du Caainhu n. 10. Consnllu du 18 
As I horu. Chamados pelo telephone n. 110. 
'     ■"""    "■  MBDiCÍO 

Dr. lolalio.—Dá oonsoltu á traressa de 
OoUagio do meio dia ás 8 horu. Chamados 
i «na rosidenoia—-largo do Aroaahe n. 17 
▲ «m pharmaoia Pepuar—Raa da Impera- 
teia n. 4.  

Advoomolm 
O dr. Carlos VillalTa trabalha no eecrip- 

tario de dr. A. Bruiliense, traressa da Sé, 
17 (sobrado) onde pode ser procurado para 
« aerriços de sua proflsslo, du 10 u 3 horu. 

rua de S. Joio, 61. 

n.48. 

etro   ntanoel     Auto- 
de Aacevede e dr. 

Monteiro» ndvo> 
«—  «uriptorio rua d« S. beato 

Advogado—O dr. Caudido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
adToeuia na travessa da Sá, 6. 

O* «kdvoifsidos.^ür». Alberto Be- 
tamat e Alfredo Rocha. Kua do Rosário, 48. 
RioèeJNaairo.  

O ndvocndo Jo&o de tBk e 33 
Imqaerqne» escriptorio traresu  da Sá 
a. 88, onde será eaeeatrado das 10 horas da 
■aahl á« 8 da tarde.  

ABVOQADO.-* «r. PiBpkna Hta<Ml Fratn d* C»r 
na. aoaaalkaira Bntrta   da   Àxa- 

* Ar. iala UoaMtro, aa U a t* iaMaacia. * raa da 
- a. U. 

a  lUBSÉM   para faalqaer   paala   da   pro- 

QUALQUER 

Dor de dente 
a imaediatamente com o uso da muito 

e oonheeida 

Algontina 
Molha-ss nella uma bolinha de algodão 

• ifftiee n no dente ou esfrega-se u gengi- 

TKNDE-SE   UNICAMENTE 

■A 

Pharmacia   de Ypiranga 
Dl 

i. Tk. Beftuaa 
«8 — Raa    Dinita — 48 

Bma •. Pmnlo 

Pi«9e:—Um Tidre 1|000 
A dusia OtOOO 

Norddeutscher   LIoyd 
Bremen 

de 

Ferro Leras 
AdmltUdo DA nova pbarmacopèa oaicial de fiança. — Apptovado pela Janta oeaíraJ de Eyglen» dê BraaU. 

Este mediiaineHlo encerra: 1° O Ferro, um dos ulementoB do sangue; 2° Cs Phosphatos que «atráo na 

Sabida dl Santo! para 
Rio de Janeiro 

Bahia 
Vlgo 

.%iit %V«'I-|»íM e 
R«*eme» 

OS  VAPORES   ALLEMÃKS 

Kocln 
sahirá no dia 17 do corrente o 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estos vapores oondazom medico e criada 
a bordo e tem magnifloas accommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 

Para fretes, passagens e mais  informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rülow <6 C. 
Rua de José Ricardo u. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n.   «O 

S. PAULO 

8 
pilulus e pós. E' recoininendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatlBmo, (íebill- 
dado, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
aflectadas de ohlorose, du appareeer e regularisa as regras, suspende as flores brancas, e restitue a* 
•angu* a côr vermelha perdida pela moléstia. — Existe sob duas (ermas: Saluçào e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA VIVIEME, ê nas principaes Phamaciãa. 

Escravo fugido 
üo  abaixo  assignado,    r. 7.1 ionto om  SSo 

Carlos do Pinhal, fugiu no dia 2 do corren 
te, o escraTO de nome Cosmo, pr^to,   de  35! 
annos de idade, mais ou menos, estatura   ai- | 
ta, olhos pequenos, pouc.i btrba, bo;>   den* 
tadora, falia iiua, corpo regular,   muito  la- I 
dino, natural da Bahia. 

Oratiâca-se com a quantia   do 100$000   á | 
quem dello dér noticias certos, ou   entregar 
á sou sonhor, no lugar de sua residência, ou { 
deposit»l-o em qualquer cadéa. 

SSo Carlos do Pinhal, 3 de Agrsto do 1885. | 
Fratuisoo Ignacio de Camargo 

6—4 

MM^m®^^ H®S*S*Mm 

Vende-se uma oasa na praça do Kesario, 
pertencente ao capitão Eugênio de Carralho. 

Trata-se no largo do Mercadinho escripto- 
rio. 5—4 

(§oenças $ervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROIHURETO LAROZE 
dt Ctictt dê Unnjts ámtrf* 

mn BROmURETOde POTÁSSIO 
APPROtAPO  PELA  JUNTA DS  HYQIKNB  DO Htjgt, 

— Il>     •     ■■■ 

O Brooiarcto A. retaaale d* 
Larose, como todos os produetos 
feitos neste eslabeleeimenta, é de 
uma puivta absoluta, condição indis- 
peusavel para que se obteuba efféitos 
••dativoa e mmaifmtv sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xarap* li—— de 
Cascas de laranjas amargas, este hro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente Meeluao pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeia : 
•a allecçSea narroaas do ooraçlo, 
da Tias dlgeitiva» • respiratórias, 
•a nevralgias, a «pUepsia, o bysto- 
rico, ■ dança da S- Guy, a inaomnla 
das crianças dnranta a dentiçSe, em 
ama palavra, todas aa atlsoçlss 
norvesaa. 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Quinta feira 13 de Agosto de 1885 

SEXTA.     RECITA   DE   A 8 S I O M A T U R A. 

com a primeira representação da opera cômica em 3 aotos de Arthur de Aseredo • 
mnzioa do maestro Sá Noronha 

pumná^iins 
M mesmo deposito acha-se i «anda os seguintes Produetos da J.-f. LAROZE : 

XAROPE LAROZEu^i^ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CoKn u Samitea. aaMralgU*. Dyxpapsin. Dona • Caimbraa d* aataBaga. 

XAROPE DEPURATIVOJ ^.r^^lODURETO DE POTÁSSIO 
CMtn -t âftanpd— Mcrofolosa», canc«roMi. TomorM branoos, Aaldt* 4» 

Aocld«at*a «y pbilitloc* Moaadaxios • iarotartoa. 

XAROPE FERRUíílNOSO.J^f^;^PROTO-IODURETQ*FERRO i 
CtaM» ■ anM&u. Chtacv-AMnla. CSrw rallMn, Flana hraaoaa, 1 

StfÊltt m Mai u ttu jfffadw ii #asfi. 
Paris, J.-P. LAROZE e C*.   PharmaoeuUco», 

t, iue KI LiMi-umi-tÂOL, i. 

KANANGIJO JAPÃO ^ 
K.IC3-A.XJID êc CD", Perhumatas 

PARIS  —   8.   Raa   Viwtouu,   S — PARIS 

Çleo de fâanonfft 
Conhecido sob o nome de Thezoura dos cabellos 

não é mais do que o óleo essencial da Pirus japo- 
neza. Este inapreciavel preparado alem de ser um excellenle tônico, 
ameia e dá brilho aos cabellos, lal-os crescer, ImpedcNn de cair e 
deixa na cabeça um aroma delicioso e tão persislcule, que se sente 
muito tempo depois de tel-o usado. 

Prçpaia-se também o Óleo de Kananza cem os segciütespertnmes : 
BOUQUET VICTORU   |   HELIOTROPE      \   MÀRfCHALE^    <  VIOLETA 
ESS. IDUQUET ;   JASMiM MiLLE FLEURS      WHITE-ROSE 

MFENO i  JOCKET CLUI    I   RESEDÃ !  TLARS-TLANQ     #» 
^i^^ acat-SK x \ >-í oi ronvs *s Fzrn.iuitLii fí"* 

A Princesa dos Cajueiros 
Virgínia, depois Duqueza da Guar- 

da Velha 
Paulo 
Petronilha 
Thereza 
Kl-Rei Tatà 
Dr. Escorrega, depois Barlo do Bom 

Snccesso 
Nheco, mestre de cerimonias 
Marcos, pescador 

O minutario 

1* Advogado 
2' Advogado 
üm pagem 
Uma enfermeira 
Um Lacaio 

Mlle.   Delsol 

O. Herminia 
Mlle. Delmary 
D. Isabel Porto 
D. Mathilde Caminha 
Sr. Guilherme de Aguiar 

Sr. Tasques 
Sr. Pinto 
Sr. Santos SilTa 

Sr. Lisboa 
D. Eufraxia 
Sr. Machado 
Sr. Adelino 
Sr. André 
Sr.   Santos Silva 
D. Mathilde 
D. Mathilde Caminha 
N. N. 

Conselheiros,   ministros,  fidalgos, cortesSos, damas do paço, amas da 
leite, pescadores, gondoleiros, soldados, etc, eto. 

O barjtono sr. POLLERO em obséquio a Bmprexa presta-se a cantar 

A Barcarolla 

INJECTION CADET 
Cm certa em 3 dias sem entra medicamento 

FAKIM — T. mmÊtmmmmã nrmmim. * P 4Ki* 

do 8* acto. 

CamcLrote de 1*. . . 
Camarote de 3*. . . 
Dito de 3*   ....   . 
Poltrona*  
Cedeirea ...... 
Gallorla   ...... 
t nlrada de camarote 

IttlOOO 
i»tooo 
8IOOO 
3IOOO 
»<ooo 
UOOO 
14000 

A empresa declara que, sendo pequena a saa demora nesta eaaital  aa asaaat... 
eulos Uo intransferiTeis. r      '       "•?"•• 

CASAV.BEliGE 
Rua da Imperatriz, 39-Riia da Boa Vista, 76 

DEIH)SlTO   DE   ARTIGOS ESPEC1AES DE SUPERIOR QUALIDADE 

BORDKAirX. Mi Cartola • em Garrafas, marca : cnuiBTE^V FRERE8 
iCTISMO rseoahacilo   o melhor ati hoje.   marca :    BEMGEH 

apsntiTo  per eaceUsacis. artigo    MEC   PLUS   ULTRA 
CkaapaffM. mana :     BOM^ilOX   FiCERJ 

CERVEJA  OE STR%taR01-'RG    a melhor de fcxiu as oerreias - •rrta Amt^i»»^ 
<:f:MVEJ%   PRET^    fortâeante. mirca        RRAaSILIAM ÍMPKWilv^SOí^* 
MtM»9iÊM BAVIERE  o qae haide SUPERIOL ^■■■í •XOtíX 

■—todos esses artigos garantidos de superior qualidade, escolhidos en- 
tre as melhoree marcas conhecidas, vend«m-«e por preços raeoaveie. 


